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Material para o grupo 

Tendo em vista a necessida- 
de de formação e intervenção 
da mulher na sociedade. nos. 
da zona Norte de Porto Alegre, 
organizamos um grupo de mu- 
Iheres onde estar8 conlempla. 
da a nossa problemitica de 
mães e Irabalhadoras Na ten. 
lativa de incrementar nosso 
acervo de material e lambem 
subsidiar nossas discussões. 
estamos solicitando o envio de 
textos que tratem especilica- 
mente da questão da saude da 
mulher Nosso trabalho partiri. 
deste aspecto Não ficam ex. 
cluidos. contudo, trabalhos so 
bre outros assuntos como mu. 
Iher e educação, estereolipos 
sexuais. trabalhadoras rurais 
etc. O material pode ser envia 
do para o seguinte enderego: 
Rua AmorosoCosta. 100 .Cris. 
to Redentor, Porto Alegre. RS, 
CEP 91040. 

Karla 6. Santos 
Porto Alegre. RS 
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Multo entusiasmo 

Tenho 18 anos, estudo Direi. 
to na PUC e estou fazendo uma 
vasta pesquisa sobre a violên 
cia contra a mulher e a delega- 
cia inovadora de delesa da mu- 
lher. Venho encontrando dificul. 
dades em compilar um maior 
numero de material teórico, até 
que tapei com o jornal Mulhe 
rio Gostei doque vocês lazem 
e resolvi escrever. pois pensei 
que talvez estivesem ligadas 
nãosoaojornal, masaoutroti. 
pode informação teórica sobre 
o assunto. Estou divulgando o 
jornal, alternativa que laz parte 
de um processo gradual de 
conscientização ou no minimo 
debate e inlormação. 

Adllson Martinez 
São Paulo, SP 

Um agradecimento 

A Ordem dos Advogados do 
Brasil, Secgàode São Paulo, ju- 
Zilosamente agradece a p r e  
;eriça no I Congresso E s t a  
luai  da Mulher Advogada, 
ealizado nos dias 12. 13 e 14 
!e novembro passado. O empe- 
iho e entusiasmo denmnstrado 
nr todas as congressistas pre 
;entes. nos reforça a jusleza 
10s objetivos iraçados por es- 
e Conselho Seccional. em r e  
açào a valoiuação profissional 
Ia advocacia e, nesta linha, a 
Ia mulher advogada. Temos a 
:erteza de que a Comissão Re- 
limental da Mulher Advogada - 
IABiMulher . nasceu torte 

Antonio Claudio Mariz 
de Oliveira 

SãOPaUlO, SP . 

3 
Sonoro protesto 

"Elessão muitos e tém mui. aue incorre em duasserisimas 
to em comum icLsive o :ato IeaLçces d sc' mi iao.  as de 
ce terem eriiado na oaae ao.. . ç h e i o  Urra a oe lia:a' te%. 
ta no I na oa aecada oe ses. meioae .ma geraçãocomo se 
sewa q.ana0 conies'a. 3 0.e fosse espec * co ao sexo temi. 
en'ao clamavam ae o %!e n 10 le a naa DOI cima onrran. 
ma" era quase obrigalbrio .. 
Os anos 80. com seu marasmo 
e cinismo algo desesperança 
do, apanhowos em cheio, mer- 
gulhandoos no comodismo e 
numa busca indefinida através 
de uniões sucessivas com mu. 
Iheres maisjovens. (Sãoospais 
das crianças tidas por aquelas 
que entraram na idade adulta 
em meados dos anos 70 ... ) 

,'E verdade que não são to- 
dos. Aiguns casaramse com a 
secretaria esão oais modelares 

do que lenõmeno pertinente a 
um segmento de uma classe, e 
não de toda uma geração). 

Mas a grande surpresa e ver 
Mulheriodarespaçoa um arti. 
go que persiste atribuindo ex- 
clusivamente a nos mulhe. 
reslmães o ònus da opção por 
uma Iinhasegundoaquaiosli. 
lhos serão orientados, contir. 
mando a exigência da mãe c o  
mo unica socializadora das 
crianças. Essa postura reforça 
as reoresentacóes viaenies aue . ,  

oe o"1 ssaoi e ~pavaos c cne tendem a 'econiecpr as cr ia i  
Ofros agarraram se a I apos Casem suas man 'esiaçóesm 
de 'a i ter~at im'  deleqanoo as mo 'prca.10 irnp->aue( somen. 
ex.companneiras a iespwisabi. ie as maes. e sooie qJem recai 
idade e suslento dos t nos OL. a CL pa no caso de ' tiacasso'. 
iros são mas assertaws e pa. isso peimite qLe pas Iam a 
ia compersac I a m  se. c.per res mes!res e a soc edaoe e? 
%IO a a A q.ns a roa por 101. gPra SP af'oo.,Pm o n 'P 10 de 
ca da proor a aiiv oaae evei. nos . q a i  r a  cara as suoosias 
tLa corsi '.em os .ri cos oai- 'Ia ias  c3iirio. nw oara a R 

hdos nas caisalruas r e n ò c s  le i  01 zaçao ca cooiança &e 
deoa s nas eico as a 'erraib tario nos corroi. m nanao a a k  
vas . " 

O rldiculo da abertura acima 
visa atiwir, por paráfrase. a m a  
leria "Como nossas mães': no 
Mulherio n' 33. de novembro 
de 1987. Surpfeendeu-nos essa 
matéria neste jornal por duas 
razões. 

A primeira é a de apresentar, 
com extrema leviandade e ate 
como que querendo expor ao ri- 
diculo, uma questão que ailige 
há quase duas decadas um 
certo setor da classe média: a 
do autoritarismo x permissivi 
dade no relacionamento entrf 
pais e lilhos, levando a situa 
qòes conflitivas tanto nas fami- 
liasquanto na pléiadede esco- 
las particulares que vieram a se 
chamar alternativas. A questão 
dos limites, do estabelecimen. 
to de regras para o viver cole 
l i  e tão mais candente nestas 
duas instituições quanto e au- 
senle das prwcupações de 
Mulhsrio:umapenaque, numa 
das raras vezes em que e abor. 
dada, o sela em pagina inteira 
com lal leviandade 

A segunda razão e mais g r a  
w' a de se encontrar em Mw 
Iherio uma materia (suposta 
mente de autoria masculina) 

to-confiança precisamente no 
exercicio da maternidade. tão 
fundamental no processo de 
construção de nossa idenlida- 
de. 

Olha, a gente esta dando es. 
se toque como leitoras antigas 
e assiduas: a gente curte esse 
que é nosso unico espace na 
imprensa. e quis aproveitar a 
deixa para puxar mais esse lia 
para falar mais desse negócio 
que interessa tantoa nós todas. 

Tina amado 
são Paulo, SP 

Maria Teresa Clteli e 

As coisas nos seus 
l ugares  

Lemos com atenção a mati 
ria publicada no Mulherio n 
33, "Fora, homossexuais. D 
Jànio" e queremos fazer algi 
mas pequenas correções. 
aqão que se encontra na Proci 
radoria Geral da Justiça do E 
fado de São Paulo contra o al 
inconstitucional e discriminati 
rio do prefeito. proibindo hi 
mossexuais de freqüentar a E 
coia Municipal de Bailados. nã 
foi em conjunto com qualquc 
outro grupo ou entidade, ma 
do Lambda ("E" mudo 
Movimento pela Livre Orient; 
çãb Sexual em conjunto com 
Vereadora Irede Cardoso Ei 
São RUIO existem apenas (e ii 
felizmente) duas entidade 
que lutam pelos direitos dos hi 
mens e mulheres homossi 
xuais: Galf e Lambda. 

Também o Gapa. como o pri 
prio nome explicita: Grupo c 
Apoio e Prevenção a Aids, rã 
é uma das entidades que lazei 
parte do Movimento Brasileii 
de Defesa dos Direitos dos Hi 
mens e Mulheres homossi 
xuais, conforme i8 declarac 
pelo próprio presidente do G 
pa. Não podemos e nem devi 
mos lazer a ligação entre AID 
e Homossexualidade. 

Durante o Aids . I Encontr 
Internacional no Brasil (rei 
lizado de i 7  a 20 de agosto c 
corrente ano no Centro de Coi 
vençòes Rebouças) coorden; 
mos o Grupo de Homossc 
xuaise.anossoconvite.Paul 
Cezar Eonlim, presidente c 
Gapa, participou das discu 
sões. não permitindo, no entai 
to, que ao linal constasse n 
documento o nome do Grup 
de Apoio e Prevenção a Aid: 
informando que poderia cri! 
problemas com os dema 
componentes do Gapa. Assin 
com o intuito de bem inform; 
e evitar que haja algum coni 
trangimento por parte de inti 
grantes de Grupos que não ri 
presentam homens e mulherf 
homossexuais, solicitamos qu 
se publique estas correções 

Ubiratan da Costa e 
Silva 

São Paulo, SP 



‘O meu gesto político tem esse 
significado. sair da profusào para a 
escolha sacrificlal de certas 
Drecariedades.” 

G 
I 
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mento 

O gesto político de Gilberto Passos Gil Moreira, f iga,  é o gesto de amor de um poeta ne- 
gro. Amor antes de qualquer ordem e qualquer progresso. O espírito de 68 dá sinais de vida, 
desde a Serra da Barriga até o pós-stalinismo de Mikhail Gorbatchev, E a partir da escravi- 
dão que ele apresenta, no palco, seus músicos negros: “Origem prováve6 cafezais paulistas; 
origem provável, canaviais pernambucanos’: 

Astúcia de caçador, paciênda de pescador, Gil fala em seu discurso de posse na Fundação 
Gregório de Mattos, em Salvador: “O representante político tem a obrigação não só de bus- 
car a realização dos sonhos da sociedade, mas ainda de levá-la a sonhar coisas novas ou deci- 
frar os seus sonhos, muitas vezes difusos e misteriosos. O representante político tem que se 
arriscar íi tarefa perigosa de profeta.” 

Velho militante da MPB, ele escolheu a administração de empresas para levá-lo de Ituassu, 
onde nasceu, a Salvador e depois São Paulo, como funcionário da Gessy Lever. Gordo, terno 
e gravata, em 67 já  era sucesso com “Procissão’: Com a Tropicáliadesagradou tanto a es- 
querda quanto a direita: da prisão vai para o exilio, despedindo-se em 69 de todo o Brasil 
com ‘Hquele Abraço’: 

Em Londres perseguiu por três anos, obcecado, os caminhos da contracultura a macro- 
biótica, a yoga, as disciplinas espirituais. ‘<Foi uma fase de liofilização absoluta, em quefi- 
quei mais magro que Caetano.’’ Back in Bahia em 72, ele anuncia em Refazenda: o sonho 
acabou. É olhado com desconfiança quando vê em Geisel os primeiros sinais de afrouxa- 
repressão. Seu caminho agora era o black, com Refavela, e a conquista definitiva dos jovens 

com Realce.-Suo busca de “introspecção espiritual” o leva desta vez ao hospício, pela perseguição poli- 
cial que sofre em Florianópolrs por porte de maconha. (No julgamento, cabelo de trancinhas e contas 
coloridas, está sereno e risonho. Um homem da lei, respeitosamente, lhe, diz que seus filhos o ouvem 
mais que a si próprio.) 

Administrador da própria carreira, faz turnês a cada lançamento de disco - em 85 e 86, foram mais 
de 100 shows. Em cada um apresenta um músico novo ou esquecido, uma cantora estreante. Em cada 
um faz todo mundo cantar com ele pequenas frases rítmicas, como uma tribo de ascendência afro. 
Hoje tem seu próprio estúdio e gravadora, a Geléia Geral (GG), e empresaria grupos estrangeiros no 
Brasil. Há dez anos vem fazendo um trabalho sistemático no exterior, de Cuba ao Japão. 

Filho preferido de Mãe Menininha, autor de Superhomem, a Canção, é só pela primavera desde o 
início dos 70, quando falou: “Meu trabalho é trazer íi tona os elementos femininos dq nossa cultura’: 
Segue conciliando contrários, integrando as exclusões, e canta: “O seu amor, ariie-0 e deixe-o ser o 
que ele é.” 

GG 88. Voto, devoto. O poético se urie ao político na candidatura de Gilberto Gil íi Prefeitura de 
Salvador: o sonho renasce na Bahia. 

Em passagem por São Paulo, ele falou longamente ao Mulherio, revelando a dor, doçura, cólera, 
exaltação. Avani Stein fotografou e quis saber da comida, da vida prática. Mônica Boudayé ouviu mui- 
to e perguntou sobre política internacional. Gerson Santos ajudou na produção e no axé. 

INÊS CASTILHO 

Inês: Não sei bem por onde começar. Por- 
que é tudo. não e? 
Gil: Muito afã de querer abarcar a totalida- 
de da ambição humana, esse é o proble- 
ma maior do século. O meu gesto de en. 
trar na politica tem um pouco esse signifi- 
cado: sair da profusão para a escolha s a  
crificial de certas precariedades, e traba 
Ihar o precário. 

Uma das características do século, por 
força das grandes descobertas científicas, 
sociais e humanas, das possibilidades de 
destruição depois da bomba atómica e dos 
movimentos de contestação -os hippies. 
o underçround, a contracultura -. enfim, 
toda essa coisa determinou um salutar au- 
mento de reivindicação. de busca, de des- 
coberta de significados, o que e que a gente 
e, o que é que a gente quer. Mas acho que 
isso exagerou, porque depois de um deter- 
minado momento caiu-se na sistemática da 
prospecção. quer dizer, depois de ter.se de- 
terminado - e eu acho que já se determi- 
nou basicamente um elenco genérico e 
abrangente de possibilidades, do que é que 
as comunidades internacionais precisam, 
o que e que se quer a nível de povo. a nível 
de oprimidos. a nível de raças, a nivel de 
sexos -, mas na verdade esse processo 

criou um pouco a obrigatoriedade de que 
os jornais continuem a ser imprimidos, de 
que as discussões continuem a ser íeitas, 
dos mecanismos perversos, realimentado 
res de uma coisa .... Sem que na verdade 
se páre para que as conquistas sejam fei- 
tas, para que se encaminhe os recursos hu- 
manos para o exercicio das coisas, das 
atuações nas áreas onde,essas coisas poç- 
sam ser conquistadas. E por isso que eu 
estou tentando. 
Inês: E aquilo que o Gabeira falou, você 
chegou a porta do NiNana mas em vez de 
entrar. com a conquista do seu talento, da 
sua arte, você parou na poria do NiNana 
para ajudar as outras pessoas a chega- 
rem ... 
Gil: É um pauco isso, isso que eu acho que 
deveria ser a atitude geral, aquilo que o 
Mestre diz: não perder, vocés elastece, ex- 
pande a sua consciência cósmica mas con- 
tinua com obrigações práticas no mundo. 
Você afinal de contas foi feito encarnação 
porque tem obrigações com o ser humano 
na Terra (ri).  
Inês: E mole ser espirito encarnado?, per- 
gunta Pdélia Prado ... Quem é o Mestre, Gil? 

Gil: Yogananda. um grande discípulo de 
uma linhagem de mestres espirituais da In- 
dia, talvez dos grandes últimos de um tem- 
po pre-convulsivo, pre-planetária.. Ele mar- 

reu em cinquenia,e poucos. teve a forma. 
ção dele feitana India. depois por missão 
teve que vir para o Ocidente, se instalou na 
California e passou o resto da vida dele lá, 
morreu lá. Eles representaram esse grupo 
de gurus que trabalharam a passagem. Sou 
de uma geração que forma o grupo de dis. 
cipulos que recebe esse influxo oriental já 
no ocidente, e tenta digamos assim fazer 
a complementação. 

Não há mais, acabou essa fase do çu- 
ru. Agora todo mundo tem que ser guru de 
si mesmo, porque os ensinamentos estão 
ao alcance, os ensinamentos foram todos 
propagados. As grandes intensificações de 
conscientização foram feitas a nível dos que 
tinham acesso inicial a esses ensinamen- 
tos - as elites. as classes medias no mun- 
do inteiro, os drop outs. os hippies. aque- 
les todos que sairam, digamos assim, das 
camisas de força dos sistemas de classe 
para fazerem esse trabalho geral da huma 
nidade. Então isso está feito, agora e a pro- 
pagação final disso para as classes mais 
popuiares, mas isso passa por uma ques- 
tão de emancipação dessas classes popu- 
lares em termos materiais. Você não wi po 
der nem pensar em qualificação espiritual 
de classes baixas se elas não comem. 

In@s: E aí a necessidade de ser dar ao sa- 
crifício da política. 

3 
luiheria 
Jan 88 



G11 Exatamente por isso Porque não ha meska coisa. você vai nos detentores dos lhos O Fedro, que está 'com 17 anos, já 
m a  coisa sem a outra meios de comunicação o problema da p e  é baterista. tem um grupo, está se profis. 
In& No momento em que só se acusa os quena guerra esta Ia lambem o problema sionalizando 
politicos. vocé resgata a ideia do sacrificio da corrupção Não tem lugar onde isso Avani Foi impressão ou você sentiu uma 
do poder e da co-responsabilidade de c a  não esteja coisa. quando falou na Sandra parece que 
da um de nos Avani O ritmo dessa filosofia que voc8 Ia- seus olhos Iacrimelaram 
Gil Claro, o que B ISSO de acusar os politi- Ia e o ritmo de vida que vocé leva não en. Gil Eu me emociono muito quando falo de 
COS. como se a maldade humana estive% tram em desacordo? tudo isso porque, porque é vida, né7 Uma 
se de repente concentrada na classe poli Gi l  Ha muitos anos que eu SINO h maqui- vida ai de tantas dificuldades. tanto amor 
tica, no universo poiitico, ou lora de todos na, no sentido devastador que isso pode também. tantoafetoem jogo, tantadivida. 
ohomens As pessoas ficam ingênuas ria ter. e no entanto sempre buscando uma tanta culpa que tem de ser pulverizada. que 
Num momento como esse do Brasil Dor Preservacao minima das minhas esséncias tem que ser administrada atraves do con que não deixou filhos 

com Nana caymmi, unico cmamento 

exemp o. em que na sem o i v  aa  ma de% 
qLa t cacão ao desempenho DO i @o Dor 

tmoamenta s para a contm,açao aa m m a  
ina v dJai dade. para a preservaçao ao q-e 

torça de uma série de dificuldades, o tato 
mesmo deles terem ido para as suas ativi- 
dades congressuais com perspectivas mui- 
to individuais, no maximo pequeno-grupais. 
mesmo assim é preciso entender que eles 
estão levando para ia o resultado de uma 
característica da sociedade inteira. somos 
nós que estamos Ia, aquilo é reflexo de t u  
do. Vocé vai no sindicato 6 a mesma coi- 
sa, vocè vai no meio artistico-musical B a 

eu preciso de excelente na minha condição 
individual. Mas eu venho a serviço disso, 
venho nessa coisa da produção..de uma 
carreira há muitos anos ... 
Inês: Vocé laz todo mundo cantar com vo- 
cê, sempre ... 
Gil: Inaiaè. inaia0, inaiaè ... (ri) 
Avani: Me da o leu tempo durante um dia. 
Gil: Agora mais recentemente estou acor- 
dando cedo, sete da manhã todo dia, dor- 

'2 imperfeição é a medida 
do homem." 

mindo meia noite. e ocupando essas horas 
todas do dia Tenho uma pequena equipe 
que tende a se ampliar pelas necessidades, 
pelo sentido de que muitas outras coisas 
estão sendo leiias vão sendo incorwiadas 
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sempenho. Só um deles não teve, loi o ca- FAM-LIAS samento com Nana. um casamento que ii- 
cou mesmo só nas duas pessoas, não hou- 
ve filhos e não determinou a existência de 

"Eu me emociono porque 
sinto que aos 45 anos de idade 
você enfim é riso e lágrimas, 
não há riso sem Iagrimas, a 
alegria de repente me faz 
chorar." 
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ia eu me acho. um 

nés: Se você tomar o Exprèsso 2222 qus 
.omeçou lá em 68. digamos, saindo de 
3onsucesso para Depois, onde é que a gen. 
e estaria agora? 
31: (RI) Em que estação7 Sei lá. atingindo 
issim a Tijuca. vindo de Bonsucesso tem 
ando atravessar o tunel. chegar as areas 
nais qualificadas da vida, passar por tudo 
sso e ver se esse trem sai da cidade do 
310 de Janeiro para o resto do Brasil e con. 
;que comboiar mais gente ... Passando p e  
a construção do real, isso que eu lalo que 
neu gesto politico pretende significar "O 
neu gesto politico, liga, e um gesto de 
imorl Não faz parte de uma doutrina. não 
3ertence a nenhum senhor" (ri). 
I n k  Ou "Minha ideologia ... 
Ji l :  "...é o nascer de cada dia, minha reli- 
3ião e a luz na escuridão': Então eu tenho 
iito que o meu programa, a minha substan- 
:ia doutrinária. digamos assim, do ponto de 
dista de um programa poiitico. esta nas mi- 
lhas canções. Não tenho muito o que fi. 
:ar inventando nos discursos. o significa 
Joda minha personalidade politica esta ai ... 
Eu não sou um novo, nesse sentido. O Era  
j i l  me conhece há 20 anos. Só o que p r e  
Asa ser simbiotizado. digamos assim. ago  
ra. e uma pratica. e acordar cedo, e o sem 
lar com os auxiliares, com as pessoas, dis- 
:utir. aprofundar a reflexão a respeito do 
real, aprolundar a forma de ação sobre o 
real, quer dizer. no caso que a minha vida 
3olitica dé Irutos e que eu seja prefeito. 
%ora é isso, é plugar a essa substância hu- 
nanista uma capacitação técnica. 

Y gente tem que deixar de 
ser anti-institucional para ser 
extra-institucional, dentro das 

instituições. " 
Inéç: E os filhos pequenos? Você chora 
quando nascem seus filhos? 
Gil: Choro, chorei muito quando Pedro nas- 
ceu, em Londres, eu assisti o parto, e c h o  
rei muito quando o Bem nasceu. eu iam. 
bem assisti o parto ... São os dois únicos v a  
rões e os dois unicos partos que por a c a  
so eu assisti, os outros todos já vieram em- 
brulhadinhos. Esses não. esses eu vi sujos 
de sangue (ri) ... 
in&s:,fi muito forte essa imagem. não e7 
Gil: E muito forte, forte por isso fortale 
ce Ela extrai aquela capacidade de ... de! 
perplexidade, nào e? 
Avani: Esse colarzinho. Gil ...' 
Gil: Esse pequenininho eu ganhei na Mar-. 
tinica. O outro e uma conta de Logunedé.. 
que e o meu santo. Filho de Oxum e de! 
Oxossi. metade homem metade mulher. Me-- 
tade pescador, metade caçador. Ele é mUi-. 
to traquino (ri). muito travesso ... 
Ings: Voci! ta levando muita gente com v o .  
c é7 

a filha 

'Ho mesmo tempo em que 
com esse afã e com essa busca 

toda a gente alimenta a 
barriga da besta, ao mesmo 
tempo a&nie fica com a 

esperança Gue seja uma forma 
de fazer com que a besta 
entorpeça, se amoleça por 

estar super alimentada, e se- 
esqueça de nós, de si mesma." 
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Gil: Espero (ri), porque eu falo a sério des- 
sa necessidade de que nossa geração ve- 
nha agora a contribuir com uma certa p ra  
ticidade. Toda a rejeição contestatoria na 
qual a gente teve um papel interessante, im. 
portante, esse trabalho tem que ser reco- 
nhecido agora no enriquecimento da pos- 
sibilidade prática. A gente tem que deixar 
de.Qer anti4nstitucional para ser extra-ins- 
titucional (ri). dentro das instituições. A gen- 
te é o @anca) "Extra, entra por favor': a gen- 
te agora tem que entrar para o mundo das 
instituições. para o exercicio do poder, o 
exercicio das responsabilidades. Nos não 
nos tornamos pais de Iamilia, em niveis mi- 
cro não tivemos que fazer isso7 Criar os fi- 
lhos, prover a vida material. entrar nos pro- 
cessos de trabalho nas indústrias? Então 
agora isso vai para o macro, vai para o pla- 
no das nações, para o plano do planeta. 
Inés: E ai é possivel ter a esperança de que 
o Brasil entre no Terceiro Milênio de outro 
modo ... 
Gil: Não só o Brasii como o mundo inteiro. 
acho que e cada vez menos uma tarefa n a  
cional. cada vez mais uma tarefa planeta- 
ria. Você vê a R k i a .  a China, os Estados 
Unidos, o Japão, todos eles tentando repro- 
cessar seus encaminhamentos ... Eu acho 
que é uma reação natural do instinto de so- 
brevivência agindo atraves do inconscien- 
te sobre as pessoas, para que elas se p r o  

jetem no espaço do real, no espaço do tra- 
gico ... Caso contrario e a desistência ab- 
soluta, risco que se corre hoje. porque a 
gente avançou muito na propagação - e 
aliás não foi a gente. o próprio sistema. afé 
mesmo para neutralizar o sentido contes- 
iador, o sentido exigente das nossas propos- 
tas de dropoutismo, acabaram vendendo i s  
so como produto para o entorpecimento de 
toda uma geração que está ai hoje. toda @a 
seduzida pelo hedonismo descompromefi. 
do, pelo niilismo de afastamento. E a gente 
agora tem que dizer Não, espera ai, não era 
exatamente isso que a gente queria dizer ... 
Tem mais, tem que fazer, que varrer a ca- 
sa, tem que fazer a comida. Agora não e 
o mágico, é o trágico. 
In8s:Steve Wonder, Harlem Desir (iider do 
SOS Racismo da França). você se projeta 
para muitos lados. 
Gil: E, todo o mundo, é uma coisa grande ... 
Agora mesmo eu vou estar com o Steve na 
Africa. no Festival PanAlricano em Dakar. 
Já em 77 ele estava no Festival da Nige- 
ria, na casa do Fela. nos três nos encon- 
tramos Ia, na casa do Fela. 
InBs: Quem é o Fela7 
Gil: Fela e um músico alricano que e tam- 
bem politico na Nigéria, que teve a sua c a  
sa incendiada, teve sua mãe espancada. 
tem um papel conturbado ali naquela coi- 
sa das lutas ainda tribais daquele embrião 
civilizatorio que e a Nigeria. E estive com 
o Harlem Desir, deva estar com ele em Ber- 
keley. na California. fazer uma conferência 
sobre Democracia e Diferença. exatamen- 
te sobre essas questões todas que estamos 
discutindo aqui. Enfim, assumindo o papel 
da fase madura da vida de uma pessoa, né? 
(RI) Depois pronto, disso ai para o que tiver 
de ser. para o percurso natural. sei Ia qual 
vaiserotemponaTerra ... Vai seestendem 
do até o elástico ... o que estiver determi- 
nado. Vai esticando ate onde da, a própria 
natureza já fezda vida humana isso, ela se 
incumbe de esticar a vida ate a tensão 
maior, até que a vida se relaxe na morte. 

%gora é isso, é plugar a 
essa substância humanista 
uma capacitação técnica." 



Inês: Algumas pessoas iêm aquele brilho 
concentra& m o  Jdin Lenm e k i l a  D i  
niz. 
Gil: E. tem uns que escolhem essa capa- 
cidade assim. essa coisa mais mercurial 
das bolhas Taa eles querem juntar tuda o 
peso todo numa pequena gota. Eu nãa o 
sentido de inslrução da natureza çobre mim 
101 todo outro. foi me instruir para que eu 
fmse essa coisa da água que vai... 
h6s: Voce consegue continuar navegando 
mesmo entre aviões. gabinetes poiiticos, 
seguranças7 
Gil. O tempo toda Mesmo andando'por ai 
a lato, como eu diga eu aprendi a ser o PI- 
timo a descer do avião (risos) Viajo tanta 
estou tanto tempo neles que eu relaxa che 
gar e sair não faz diferença nenhuma mais. 
e tudo igual ... Ruque eu fui instruido para 
iss4 o que os Mestres me ensinaram. Q que 
a vida me ensinou, o que os principios 
maiores da religiosidade me ensinaram. foi 
isso. foi servir sem querer nada em troca. 
servir. Ouer dizer. o em troca é o que r x ê  
precisa. e a roupa para vestir. e a comida 
para comer, é o sono para dormir. o des- 
canso ... 

O AFRO 
É 
FOGO 

Inês: Sua alimentaçãq como estará? 
Gil: Como Deus manda. c m  ücm Juan 
dizia pra Castatieda. Que história é esça de 
nao cmer carne de porca rapaz? ta com 
medo de que7 (Ri). 
Avani: Não me diga que você já c m  car. 
ne de porco ... 
Gil: Claro que eu como. aiiás eu deixei a 
macrobiotica por causa de um episódio 
com carne de porco. Uma noite eu termi- 
nei um show em Ouro Preto as 2h. da ma. 
nhã e eu morria de fome. e eu entrei num 
lugar- foi na Refazenda -,não linha na- 
da além de carne de porca Eu pensei a s  
sim Mas meu Deus, seria muita soberba da 
minha parte não matar a minha fome aqu 
e agora, eu M)U comer essa carne de por- 
co. Me preparei para um choque orgânico 
muito lorte mas não tive, fiquei bem. Dali 
em diante eu achei que ia enfim Deus ti- 
nha finalmente me caicedido o direito (r O.... 
uma coisa desse tipo. e dali em diante fi- 
quei administrando essa coisa da alimew 
lação pelo caminho do meio, como eu ten- 
i0 administrar tudo. 
Mhica: Vocé fala no Mestre, wxé fala de 
Deus, fala muito em administrar - você, 
35 suas coisas. Você tem um trabalho de 
neditação para chegar a esse equilibria a 
esse n k l  de auto-análiçe. eçsaseren&ds? 
Gil: Eu não tenho tempo hoje, não tive tem 
m mais. e até foi por escolha, por tudo o 

Com nora e mem waa comum no 
acoKhc30 da estrada, do hotel. do 
aviãa 

"Mesmo andando por aí a 
jato eu aprendi a ser o último 

a descer do aviria" 

G 
I 

L 

weeu Uei. que vud tem que continuar 
faaendo o Secnço do mundo. continuar pe- 
gando nas coisas do real. enfim eu desisti 
umpaicodessepocessodamedii~rm 
sentido do esvaziamento da cabeça. do 
pensamenta EU nào utiluo técnicas de m e  
ditaçaa O que eu laço por exemplo e de 
repente estar sentado num restaurante. CD 
mo estava ontem a noite. a 1 h. da manhã, 
depois do show esperando a comida che 
gar, e de repente ali, pronta tentar um mer- 
gulho n q u e  seria uma aproximaçao des- 
sa difusãò das coisas. assumo uma atitu- 
de que eu podwia chamar de caitrila. uma 
certa contrição que é lambem uma certa 
contraçaa que necessariamente se refle 
te na reçpiraçáa se reflete na pilsação san- 
guinea. e estabelece-se ali então um diá- 
logo entre a mente e o corpo que me cole 
ca numa sduação que eu chamaria de me 
d i t a l i  Isso eu laço sentado na carleirada 
repartiçào. lá da Fundaçãa.. (Risos) Pwque 
eu tenho uma carleirinha. hoje em dia. eu 
senta lico 18 atras. Flora até miro dia ficou 
venda chegou Ia as sete horas da noite eu 
ainda estava dando a ultima audiencia. 
quando termino& ela perguntai. Mas vcce 
gosta mesmo de fazer iss07. eu disse Eu 
gosta eu fico gqui as tardes inteiras. elas 
passam rapido,fico ali as w e s  15, M mi- 
nutos. meia hora sozinhonaquela sala, 10 
Iheando papéis. assinando coisas. arruman- 
do as gavelas ... Porque eu tenho essa coi- 
sa, tudo tem que estar arrumado o tempo 
tado ao meu redor Acaba uma reuniao que 
esti desarrumada tem cinmra w não cha- 
mo ninguem. eu mesmo pego j q o  as cin- 
zas fora, pego as garrafas de água arrumo 
nos lugares. isso tudo eu chamo medi- 
taçào. é aquilo que Santa Tereza D'Avila fa- 
lava. ela meditava lavando as xicafas. os 
patns do cwvenia Então meditar para mim 
hoje é iss4 eu medito no aviao (ror). que lu- 
gar mais incrivel para meditar do que um 
avião? eu 10 saindo de uma reunião no Rm 
para uma reuniao em Salvador. naquelas 
duas horas eu páaaaaaa. eu ma embora 
CM ns cameirinhos das nuvens. com 
aquela pcssibilidade de perscrutar o inlini- 
10. a infinitude. a imensidàa.. Nosdesrim 
da atividade. a meditaçao e ai, entendeu? 
A meditaçao e ai, junto CM tuda Eu lava 
ate comentando com Flora, eu fiquei tão 
mais legal, desempenho lisico geral mais 
legal. depom que eu assumi essas ativida- 
des administratis lá na Bahia. que eu in- 
lensifiquei meu trabalho ... 
Inês:GiI.eaFlora.comoequeelaçegura 
essa onda? 

'porque eu tenho essa 
coisa, tudo tem que a iar  

arrumado o tempo todo ao 
meu redor." 

Gil: Ela é a paulista. ela e uma pessoa n; 
cida nessa qualidade a qual tive que ct 
gar. ela lá e desempenho.,eia já é perti 
mance e existéncia juntas. E São Paulq S 
Paulo j w m .  
Inés: Mas e os lilhos? 
Gil: E6achoqueofaIodequeeutenha 
do a possibilidade de ter os primeiros ir 
tantes da doaçào aletiva integros. fui m 
um pouco no inicio das gidas de todos elí 
esse compromisso prece que ficou as: 
mido definitivamente. e então mesmo cc 
as separações posteriores que eu tive, 
ter. lisica, deles, ficou essa coisado inic 
inicial básica. Quando eu vejo o Pedro. ; 
hoje. eu me vejo sentado na cadeira de t 
lanço em Londres. amamentando eie, a 
tima mamadeira do dia. Sempre que eu M 
pWrq sempre que eu velo FWra vem aq 
10 E um homão imenso, mas eu vejo ali. i 
escuro defronte da janela, a macieira do 
do de fora. Enfim. eu acho que "O aletc 
fogo e o modo do Ioga e quente e de i 
pente a gente queimará. Realce" Ta Ia. I 
acho que voce na0 escapa dessas coisí 
"Não se impaciente, o que a gente ser 
sente e ainda que não se tente afetar; 
Ouer dizer. mesmo que eu não tenha cc 
dicão de estar com os filhos. aquela coi 
prograrnática.com regras de convivio. m, 
eu tenho essas bolas de fogo do afeto. qi 
utilizo de vez em quando e felizmente , 
meninos tambem, eu tenho a impressão I 
que captam issq lodos são muito bons c 
miga todos me t&r muita afeição, todos n 
têm muito respeito Ao mesmo tempo to3 
têm um dffcomprmisso formal comigo, I 
tenho dito. todos são meus irmãos ultim 
mente. irmãos e amigos. 
Inês: Quem são as irmãs do Wro? 
Gil: As imãs do kdro  são a Preta e a M 
ria. Estão com a Sandra. a Preta tá com 
e a Maria vai fazer 12 em janeirq no dia 
de janeira o mesmo dia que o Bem nasce 
Inês: E esse vai nascer em janeiro tar 
bém? 
Gil: Vai ~scerem iamimtambém. São ui 
capnmiozinhos. Eu sw Cãncer, Capnu 
nio para mim e um signo de complement 
riedade, né? 



I n k  Ouando eu perguntei dos filhos eu 
wnsava na Flora, como ela pode desem- 
wnhar tudo isso tendo os filhos pequenos? 
Gil: Ouando ela ficou grávida. logo ela fez 
m a  viagem pela Europa toda, cwniga Dois 
neses e meio depois que o Bem nasceu 
ela l m u  o Bem para uma viagem tamb6m 
wla Europa, foi para Colõmbia. ele caiu da 
:ama na Colõmbia (ri). ela ficou assusta- 
jissima. caiu de um lugar de um rnetrq 
m a  cõmoda, ela trocando a fralda dele no 
que ela virou para trás ele bluiz caiu, não t e  
#e nada, ela saiu assustada. Enfim, vivemos 
SSO. essas coisas que se tem no aconhe- 
30 do lar (ri) nos temos no aconchego da 
estrada. do hotel. do avião. a gente lez de 
todos os lugares onde a gente esta o lar da 
gente. E ai o fagareirozinho que a gente li. 
gava no hotel de Paris e queimava porque 
a voltagem era outra e a gent? chamava o 
eletricista do hotel para consertar, aquelas 
coisas todas. e tudo isso na hora de i r  pa- 
ra o show. e vai para o show, quer dizer. t u  
do junto, ela viajou grávida do Bem ate uma 
semana antes do parto. ela vialou de avião, 
entende? e agora esta no mesmo ritmo. 
Inês: Com o Bem e com a barriga? 
Gil: E c m  a barriga. Mas a gente tem sem 
pre uma babá ajudando. que geralmente a 
gente escolhe pelo criterio mais da afetivi- 
dade do que da competência profissional. 
Enfim, vida comum, não tem mistério. Por- 
que lambem a gente não tem ambições as- 
sim muito burguesas nesse sentido clássi- 
co de um conforto descomoromissado, um 
conforto burguês que abdica do prazer de 
fazer as coisas, a gente gosta de fazer as 
coisas. Eu digo sempre, eu poderia ser o 
homem mais rico do mundo. eu nunca se- 
ria grã-fino (ri). Eu nunca seria, eu não po- 
deria ser. ta entendendo? Não gosto dessa 
coisa ... Aquela coisa que "De muilo gorda 
a porca já não anda, de muito usada a fa- 
ca já não corta" que tem na musica "Cáli- 
ce" que eu fiz com o Chico. eu não nasci 
para isso. Eu nasci para agita! a minha vi- 
da, para ter desempenho, eu nasci para ser 
que nem Carios Drummond de Andrade. 
morrer ali enxutinho, fazendo as coisas. 
sentado em cima das pernas (ri). 
Inês: E a campanha. Gil. como vai ser mon- 
lada? 
Gil: Até mesmo por uma questão de rea- 
lirmaçào desses princípios que eu defen- 
do mais hoje em dia, eu não quero essa 
idéia de candidatura que não vai ser finam 
ciada pelo dinheiro do mundo negociai. que 
não vai dialogar com as linhagens do uni- 
verso politico. que vai rodar o chapéu na 
rua. Não e uma candidatura hippie. enten- 
de? eu não quero que sela porque eu não 
acho que seja a forma mais eficaz, eu acho 
pelo contrário. a gente tem que exigir res- 
peito e responsabilidades do mundo insti- 
tuido. exigir. tomar para nos. para as nos- 
sas mãos. para exerce-las. a elas, respon- 
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"Não importa a cor doi gatos re eles 
comem ratos. eu quero e comer ratos." 

NA0 E 
UMA CANDIDATURA 
ALTERNATIVA 
saD dades L ~ O  com etes hos temos a x  que o anarquismo poo a SEI a S O I . C ~ O  a,e 
ex g r ' tos OP passaoem comc P.. ayo no5 recusamos o poaer e o o mero como sen 
tevos a-e e A  u I o"? os ve nos nos n c em ao o dPmon4o o oemon aco oa voa com 
na vida que eies vivem. 

"Eu sempre gostei de ser o 
que viabiliza as contradições, 

o que viabiliza a 
harmonização dos opostos." 

E aquilo que eu digo não pode haver no. 
va república sem novos republicanos Se 
nos não tivermos a coragem de ir pedir a 
eles o espaço deles para nos, não memos  
exigir que eles nos deem o direito de im- 
por o nosso espaço a eles, entendeu? Em 
tão eu quero uma campanha assim, eu que- 
ro discutir coin o cara, o empresário, o do- 
no do dinheiro que esta acostumado a se 
relacionar com o mundo polirico dessa ou 
daquela forma. eu quero saber o que ele 
diz. como diz. auais são as exioências des- 

o qual vocé não pode ter ...., como se o d e  
mbnio não existisse dentro de nos. Eu não 
quero essa aparencia. Então eu estou com 
versando com os politicos. eu estou con- 
versando com o mundo dos negocioç. com 
as areas de movimentos, com o sindicalis- 
mo. com tudo. porque eu acho que a gerite 
precisa encaminhar esse processo no sen- 
tido social-democrático, passar pelo cami. 
nho do meio. que não seja nem os extre- 
mos da direita nem os extremos da esquer- 
da. Que sela. como eu digo o tempo todo, 
uma possibilidade de reunião harmõnica 
dos residuais convenientes do produtivis- 
mo capitalista e dodistributivismo socialis- 
ta. entende? 

"Não pode haver nova 
república sem novos 

reDubiicanos. " . .  
sas negociações. Se tem a generosidade 
profunda de deixar que a gente laça um go. Mônica: Uma coisa mais adaptada a rea 
verno novo com odinheiro dele A gente tem lidade brasileira, talvez? 

Gil- Claro, claro que tem que ser adaptada que testar essas coisas 
Nas nos abstivemos o tempo de Ir a realidade brasileira Mas a gente tem um 

para o mundo da politlca nós os papel dinamico na realidade brasileira (ri) 
nós que o pod& todos que E adaptar-se a ela mas com uma proposta 
acreditamos no anarquismo, que achamos nitida de avanço. Ta certo. vamos nos as- 

sociar ao caoital. ao poder politico. Aqora, 
para qJe para oe xai i d o  como eslaqhiao 
a d'lerença P essa a a feiença tem a-e ser 
essa Na0 ler5 versamos err qJe'J h si0 ria 
S J D S ~ ~ ~ C  a naa.a, daaeoogo\erno 0 0  
nhe ro n jo  imporia na3 mwria a cor dos 
gatos se eles comem ratos como o:z o i 

i aei cn nes agora oa IasP OP mcdern zaçao 
: aa Cnina C o-e eu o.ero e comer ratos 

mesmo psos.  vamos comei os ralos e se 
tem xn gato n w  OIZ Vamos comer os ra. 
tos e OLUO a& 0 2 ha3 e.. VOL t cai com 
o que come ratos Agora. se a m o s  d.zem 
vamos comer os ralos. então vam Dom me 
aé os instimeitos para comer os ratos De 
resto a gente prec sa do d,inetio oiecisa 
ao capta 

Entao me, sent mento e esse Essa co . 
sa do caminho ao meio em m m e coi- 
sa organca. e ,ma cosa qae semore 10 

assim. Na m a  do movimento estudam 
til, apesar de concordar, de me sensibilizar 
com as teses da esquerda. do partido ca- 
munista e etc etc etc. eu nunca na verda 
de me açsociei aquilo porque eu nunca quis 
estar isolado numa visão extremada. Eu 
nunca cai para a direita. nunca quis ficar 
com a direita. nunca quis me tornar nesse 
sentido um grá-fim sempre quis manter em 
mim a esçencia popular. aquilo que e de o n  
de eu venho, a simplicidade, as formas da 
vida comum, sempre quis ser um popular 
nesse sentido. 
Ines: Popular e feminino ... 
Gil: Masculino, feminino, eu sempre gostei 
de ser o que viabiliza as contradições. o que 
viabiliza a harmonização dos oPOSt0S. nãC 
é agora que eu vou deixar de ser. Minha 
campanha e isso, minha gestão Será iSSO, 
tudo o que eu fizer em poli fica ou em qual- 
quer outra coisa na vida vai ser isso. Deve 
estar no meu código genético, lá na mbna- 
da que formou minha alma. que determinou 
a minha ... 
Inês: Na o quê? 
Gil: Mõnada. que e uma palavra que vem 
da ciência esderica, dos planos espirituais 
São os grandes conjuntos almicos. que de  
terminam características comuns de tribos 
de individuos, como se fosse uma raça as 
tral. a minha raça astral (ri) e essa. 
Gerson: A gente tem que ir a Salvador vo 
tar ... 
Gil: Eu acho que a minha candidatura f 
uma candidatura nesse sentido nacional, 
está sendo, felizmente, ela tem essa capa. 
cidade de aglutinar. A época das eleições 
ela vai ser a segunda candidatura de todc 
mundo, vocé vai estar votando para prefei- 
to aqui e pensando no Gil em Salvador, vai 
estar votando para prefeito em Belo Hori. 
zonte pensando na candidatura do Gil em 
Salvador, todo mundo vai estar torcendq VD 
tos espirituais vão estar sendodados. Issc 
e muito importante, ate no sentido de que 
isso vaza para a mentalidade da Bahia. im 
pulsiona o povo da Bahia no sentido de di. 
zer Olha ai, o pessoal está pensando na 
nossa responsabilidade aqui de eleger um: 
candidatura nova Então eu estou mUitC 
tranquilo, satisleito. Sei que vai começar ( 
combate. no sentido mais guerreiro mesmc 
da palavra, já está começando, mas isS( 
eu tenho tido também na vida artistica. te 
nho tido que combater os detratores. os ma 
ledicentes, os caluniadores. os inimigo! 
mortais. Quer dizer, mesmo na música i 
gente tem inimigos mortais. na política iam 
bem vamos ter. E vamos correr riscos, co 
mo estamos correndo o tempo todo. 
InBs: E partido7 
Gil.Aindanãotenho.porquetambémoqua 
dro partidário esta muito confuso no Br.3 
sil. Vai haver muitas defecções. vai have 
muita purgaçáo. certos resíduos negativi 
zantes que há em certos partidos hoje vãi 
desaparecer, outros partidos talvez vão se 
formados. Como eu tenho ate maio para de 
cidir eu quero retardar isso, ate porque i 
preciso que a campanha ganhe força par; 
começar a sensibilizar forças politicas. qui 
não vão se manifestar enquanto a candida 
tura não tiver potencial de voto. mrque can 
didatura e isso. quem vai definir candida 
tura e voto, e quem vai delinir voto é a opi 
nião popular, a opinião do eleitorado. Os pri 
meiros indicadores domésticos. daquela: 
pesquisas que a mídia faz em Salvador. in 
dicavam há 3 meses, quando começou L 
se falar da minha candidatura. que eu es- 
tava em sexto. sétimo, num universo de 15 
candidatos possíveis. H a  cerca de 15 dias 
um desses indicadores já me colocava em 
terceiro para quarto. Uma pesquisa de ha- 
je da TV Manchete já me colocava em se- 
gundo. 



FLUR, COMO A ÁGUA 
“Todo mundo voltando para 

o meio, segurando um pouco 
a barra pelo meio, porque esfá 

tudo muito pelas pontas.” 

‘-I1y “- 
que continuar scndo, mcrmo como prefeito m c t  tem que 
criticar a prefeitura.” 

..lUI -. ..-U...l - I. ... -...-.. J c r  w c t  tem 

-0 liberalismo exacerbado é 
liberticida, ele vai acabar 

matando a liberdade em nome 
da liberdade.” 

e represada; quando ela tem que transbor- 

$ ~ ~ a ~ ~ ~ ~ ~ ~ , e m  uma certa passivi. 
dade ... 
Gil: Passividade nada! Isso e a vida, isso 
e o iao. isso e o aue o Mestre me ensinou. 

ra. O que há mesmo hoje é o governo mun- 
dial, co-responsabilidades. Você pensa que 
os Estados Unidos e a Rússia, que aquilo 
ali é uma briga?, aquilo ali e um teatro ne- 
cessário. Você chega na biblioteca do 
Cremlin esta tudo ali, de um lado as obras 
russas, do outro a biblioteca do Pentagono, 
e vice-versa. Porque é assim mesmo, eles 
têm que segurar uma barra conjunta. 
MOnica: Mas por exemplo, no caso da Rús- 
sia. ela invade o Afeganistão e não,é exclui- 
da do sistema internacional. Na Africa do 
Sul você tem o aparlheid ... 
Gil:MastambemteveoVietnã. Issoéoho- 
mem, isso é o ser humano, Você pensa que 
isso é o governo americano. o governo rus- 
so? 

‘Hgora é passar pelo 
caminho do meio, buscar a 

possibilidade de reunião 
harmônica dos residuais 

convenienies do produtivismo 
capitalista e do distributivismo 

socialista.” 
Mbnica: Eu estou falando de uma organi- 
zação internacional. Acho que ela e muito 
falha. ainda, o poder dos países do centro 
é prevalecido. 
Gil: Claro, porque são superpotências es- 
telares, nucleares, em comparação com a 
gente que está tentando soltar um fogueti- 
nho ali de Barreira do inferno e mal conse- 
gue (risos). Diferenças há sempre, sempre 
vão haver. A revolução russa feita pelos bol- 
cheviques,elatinhatoda umacoisa! ... S e  
tenta anos depois olha ai, mil buracos que 
ficaram, o stalinismo, os campos de con- 
centração, os extermínios. Enfim. é uma 
barra pesada, a imperfeição é a medida do 
homem (ri). Agente tem que ser um pouco 
minimalista nessa coisa agora, nessa exi. 
gência do ser humano. E isso que eu esta- 
va falando na primeira fala que eu fiz aqui. 
a gente não pode continuar com esses 
graus de exigência absurdas do ser huma 
no, como se a gente tivesse que extirpar o 
mal da humanidade. E falta de compai- 
xão! ... Entendeu? O liberalismo exacerba- .~ ~~ 

Mbnica Voce faia ae nternaciona zação ao e ioert c oa. ele va acabar maianao a 
vocé acha qLe deve naver Jm s stema sr. oerdaae em nome aa i berdaoe Voce ve. 
pragovernameniai qJe as nacoes entre .a em nossos casos vela o hippie. o drop 
gJem sJa soberan:a a dna co sa rlerna. oui. os mov mentos de COnteStaÇaO qLe 
cionai zante” q,er,am o amor de1 n 1 vo. a narrnonizaçao 
Gil O processo de formação do qLe a gen. e a ,lanmOade dos prOF6S 10s OelelO os 
te p w e  chamar de Jm governo mmd a e aa ndman~oaoe OabaDa baDa0.3 Daba0.9 
Jm processo em encam nhamenlo Todas acaoa dando em qde” Acaba oanao nos 
as nações hoje em o a. pelo menos se v o  hel angels daqL q,er o zei, aq. 10 mes. 
cé cwis aera grupos de naç&s, o Gl. o G2. mo e o embr ao para o sdrgtmento do d e  
o G3. o G4. os chamaaos gr.pos todos. t o  mm’aco do oJtro iaao. o P J ~ R  aparece q L e  
dos e es lazem parte de !,ma governanc a orando tdoo, o skin head batenao nas pes 
nternac ona. O Pr me ro M-noo adni nis. soas com Correntes em Snares e Jm cerro 
Ira, tem !.ma certa preva ença. mas ele ae- demon~smo. e o neonazismo. e o aiabo a 
penae do Segunoo MJnao. e e depende do a-latlo O oposto gera o seu oposto, a ex  
Terceiro MAdo ha rteiaependelcoas ca- tremizaçao da açao oa sempre n SSO. vo. 
aa vez ma ores, porqLe se p anetai ZOJ o ce va para o exiremo yin você vai dar no 
governo nao na ma s as a stinc as na Ter. yanp. você va, par o extremo yang voce va 

dar no y n e f ca ass m nào adianta Em de- 

#bn’ca V&va entrar napol’tca ae Lma 
orma mas oesprend da O0 que o resto dos 
M I  iicos E vai esbarrar com Jmd esIrJ<. 
‘a onde o poaer po fico e o poder econo- 
TI co são m. io pesaoos vao de choque 
:onira ISSO Como e aJe voce va enlrentar 
essa Daria? 
Gil. So posso estar preparaao Agora (ri). 
como e qde e. MJ enfrentar a tempesta- 
38 so na hora aa iempestade. não se pooe 
a zer antes Não se saoe como e qJe a on- 
aa va, oaler no oarco se para a esquerda 
OJ para a are ta. se na popa se na moa Tem 
qLe ser na hora. e I JXO e Ta0 e o cam . 
r>hqemQLe Ii,,r,temq~esercomoaag~a. 
Como é que a agLa saoe qLe va! encontrar 
m odraco m a  frente oaia emwcai. OL va . , .  
encontrar uma parede que ela vai ter que 
superar, ou que vai encontrar uma pedra 
que ela vai ter que contornar? Não pode. 
a água não pensa nos obstáculos que ela 
vai ter para o seu fluir, ela flui (rr). A água 
Ilui. Quando ela tem que empqar, ela e m  
poça; quando ela tem que correr, ela cor- 
re; quando ela tem que ser represada. ela 

“Ulysses Guimarães é 
redimido por nós, é a 

possibilidade de que nós 
sejamos novos políticos que 

vai redimir o velho político, tÚ 
entendendo?” 

terminados momentos, quando essa roda 
começa a girar de uma forma muito verti- 
ginosa, e preciso a gente cair para o meio, 
e preciso a gente cair para o meio para de 
uma certa forma equilibrar a força centri- 
fuga com a força centripeta, essa força cen- 
trífuga que chegou ao máximo agora. uma 
irradiação. uma irradiação. a roda girando 

a mil, um qfã de sair, de sair do contexto 
aglutinador do sistema, agora tem que ser 
equilibrado um pouco pela lorça centripe- 
ta, todo mundo voitando para o meio, se 
gurando um pouco a barra pelo meio, que- 
rendo vir para o centro, porque ta tudo muito 
pelas pontas e essa coisa de estar muito 
pelas pontas ameaça que a roda bluuuuum. 
vire. Então não é acomodação, não é con- 
ciliação no sentido negativo. Eu não acho 
que esse movimento centripeta tenha que 
ser necessariamente assinalado com um 
sinal menos, pelo contrário. ele agora as- 
sume o papel de sinal mais. O sinal nega. 
tivo ficou nas pontas extremadas. agora é 
preciso de novo equilibrar. Vamos nos as- 
sociar, o velho associado ao novo, produ- 
zir o presente, o futuro associado ... 
Avani: Mas não ao velho velho! ... 
Gil: Ao veiho como ele e, o velho como meu 
pai (ri). Eu vou negar que ele seja meu pai? 
E o velho como Uiysses Guimarães mes- 
mo, ta entendendo? E o velho Uiysses Gui- 
marães, o que a gente tem que dar a ele 
é a oponunidade de redenção. Ulysses Gui- 
marães e redimido por nós. é a possibili- 
dade de que nos sejamos novos politicos 
que vai redimir o velho político, ta enten- 
dendo? O que ele está fazendo ali, coita- 
do, é segurando uma barra danada para que 
a gente tenha oportunidade. é isso que ele 
está fazendo Ia (ri). Ficar aqui de :ora xin. 
gando o Ulysses Guimarães é muito fácil, 
muito fácil. 

Você veja o que é um coração velho, a 
beleza trágica de um coração velho ... N a  
quele episódio ali dos 4 anos de mandato 
do Sarney, a menina perguntou no final da 
entrevista assim, Mas o senhor não acha 
que o seu coração se abalou com esse epi- 
sódio ai dificil. a conversa dificil com Sar. 
ney, o senhor não ficou aflito?, ele disse as- 
sim Minhafilha, seeufossemeafligir com 
a politica eu já estava enterrado há muito 
tempo. Você imagina que tombos ele não 
já tomou por aí, nessa vida toda. E como 
diz Gramsci. ceticismo na cabeça mas oti- 
mismo na ação. 
Inês: É possivel essa dissociação? 
Gil: Não é uma dissociação. e uma simbio- 
se. O ceticismo e natural, o serviço tem que 
ser desin.ter.res-sado. Você não pode es- 
perar por resultados. Vocé não pode fazer 
para que resultados sejam obtidos. 
Mônica: Mas as pessoas tém muito de fa- 
zer alguma coisa com um interesse por 
trás. 
Gil: É. mas isso é um reflexo ultimado de 
toda a sociedade. ISSO é assim, B o irmão 
que quer a roupa do outro. compra para 
mim, não compra para o outro, isso come 
ça em casa, no micro. E na cozinha. a c o  
zinheira que quer ganhar mais que o mo- 
torista. o motorista que acha que deve ga- 
nhar mais do que a arrumadeira. Na admi- 
nistração lá de casa eu vejo, e assim. sou 
eu dentro da própria gravadora, o artista tal 
que se revolta porque acha que determina- 
do ato do diretor da companhia é favoritis- 
mo com relação ao outro. ISSO ai e a vida 
humana, esse é que é o problema. As pes- 
soas não podem esquecer que a repressn- 
fação politica e apenas a representação cé- 
nica. o teatro em cena de uma coisa que 
esta ocorrendo ia nos bastidores, com t o  
do mundo, soque eles vão para frente r e  
presentar esse teatro. Eles não são nada di- 
ferentes de nos, nada (ri). 



NOVAS 

RIGÊNCAS 

DO BEM 
“Então é aquilo que Ghandi 

dizia, o que é Deus? Deus é 
aquela qualidade que move 
tanto o bisturi do cirurgião 

quanto o punhal do 
assassino.” 

Inês: A Veja deu uma foto bonita, sua e da 
Benedita da Silva. Queria que você lalas- 
se um pouco da sua relação com ela. 
Gil: Conheci Bené muito rapidamente, es- 
live com ela duas vezes. em Brasilia. Uma 
tez foi por acaso, eu cheguei num hotel, ia 
ler um encontro de despacho com o Minis- 
Ir0 da Cultura, e ela estava no hotel onde 
ou fiquei hospedada No caléda manhã me 
encontrei com ela, fomos apresentados por 
amigos comuns e depois tive um outro en- 
contro com ela, a i  já de trabalho, em fun- 
Cão de um conjunto de reivindicações da 
Irea negra para a Constitriinte. Ela é uma 
grande figura, é uma guerreira, lutadora da- 
quelas. já é avó! 

Isso tudo eu acho bonito, é a vida, tudo 
;e misturando, e a grande tragédia huma- 
ia. Eu só consigo definir assim. A imper- 
feição é a medida do homem. “Prezado 
amigo Alfonsinho, eu continuo aqui mesmo, 
aperfeiçoando o imperleito. desprezando a 
3erfeição:’ Não tem leito, e igual, não mu. 
Ja nada. 
Inês. E muda tudo ... 
Gil Muda tudo. no sentido da espiral. Quer 
jizer. o pontinho da origem está aqui, en- 
ião a primeira curva é aqui, a segunda e 
nais em cima, a terceira mais em cima. 
nas está tudo ligado aquele fiozinho Ia de 
3aixo. vai tudo subindo. se desligar daqui 
jesliga tudo, aquela imensa curva que tem 
á em cima que parece que e tudo é aque 
e pontinho Ia de baixo, esse pontinho ia de 
m x o  não existe sem aquela curva 18 de ci- 
na  e essa curva lá de cima não existe sem 
?sse pontinho lá de baixo. Então e aquilo 
que Ghandi dizia, O que e Deus? Deus é 
aquela qualidade que move tanto o bisturi 
io cirurgião quanto o punhal do assassino. 
z ISSO (ri) Agora, os carolas querem que 
3eus seja o bisturi do cirurgião e o Diabo 
3 punhal do assassino. Mas ai B que está. 
isse e que B o problema grave das reli- 
giões. que elas de repente não se sabe por. 
Aue razão tentaram separar o Bem do Mal, 
Juando o Bem e o Mal são a mesma coi- 
sa. Eles têm que ser vistos como polarida- 
ies de uma dinãmica que laz com que a 
?spiral suba, que isso vá assim ... Novos 

- .  

graus de aquisição do Bern vão determinan- 
do novas instalações de Mal e essa nova 
instalação do Mal vai determinando novas 
exigências do Bem e novas conquistas do 
Bem ... E o Bern e o Mal estão dentro do pr& 
prio Bem. o Bern e o Mal estão dentro do 
proprio Mal. é como nas estrutufas atõmi- 
cas, como a ciência acabou de ver, quan- 
to mais divide mais tem, mais tem, era o 
átomo depois era o eletron e o neutron, era 
o proton depois era a particula subatámi- 
ca. não sei o quê.. 

AS pessoas dizem assim Esse discurso 
é muito incompreensivel, as pessoas não 
querem saber disso. Por quê?, porque as 
pessoas eslão a i  presas no maniqueismo 
a que foram levadas. São a massa de ma- 
nobra, são a massa critica dessa grande 
manipulação que se faz. As classes baixas 
autorizam a classe media a esse mani- 
queismo. a classe média autoriza a peque- 
na burguesia a esse maniqueismo, e as 
classes dominantes vão para lá represen- 
tando esse mesmo maniqueismo. E ai fica 
essa hierarquia toda de perpetuação des- 
sa visão dicotomizante da vida ... 
Mdnica: Seria um trabalho de começo pela 
base? 
Gil: Acho que é tudo. você tem que traba- 
lhar na extensão do espectro todo. Porque 
também nos não podemos introjetar essa 
dicotomia de novo, vamos separar e come- 
çar por aqui. Não. e ali, como é que fica7 
Li no alio7 Você vai trabalhar na base, nos 
movimentos sociais. no sindicalisma na SD 
lidificação da capacidade reivindicalória 
das massas e etc. E as elites? 

7icabou. vam’bora, vamos 
faze< vamos para o sacrifício.” 

M8nica: Mas elas já estão no poder. 
Gil: Sim, e dai? Elas já estão no poder, as- 
sim como o pai de familia da classe ope. 
rária também está no poder sobre a mulher. 
sobre os filhos. São reproduções. Estrutu. 
ras de poder. Tem que fazer na extensão in- 
teira. o tempo inteiro, de baixo para cima. 
de cima para baixo, na horizontal. na verti. 
cal, tudo. Tem que lazer as resultantes o 
tempo todo. Nos dois eixos você tem que 
tirar as resultantes. o tempo lodo. A inter- 
venção tem que ser obliqua. um corte que 
venha de cima ale embaixo. Aqui o, páaa. 

Para eu poder dar descanso ao velho 
operário que durante 20.30 anos teve que 
acordar a s  5 h. da manhã e lascar o seu 
suor ali, com sua ração restrita, eu tenho 
que agora, eu que sou principe. mandarim. 
guru e essas coisas todas. mestre. o diabo 
a quatro, que posso ficar no Macksoud Pla 
za. tenho que ir lá e dizer Não, para mim 
28 horas por dia e não 24 (ri) Ta entenden- 
do? Nos precisamos exigir cada vez mais 
das elites. Qual é o compromisso adicional 
que a gente pode dar as bases? As bases 
estão exauridas, extenuadas. A idade m6- 
dia de um nordestino é hoje de 40 e pou- 
cos anos, o que é que se vai exigir mais 
desse povo? Então é isso, tem que partir de 
uma vez, acabou, vam’bora. vamos fazer, 
vamos para o sacrificio. 
Inês: Isso dá a esperança da gente entrar 
no Terceiro Milênio quem sabe com um pre- 
sidente. ou primeiro ministro ... 
Gil: Eu não quero nem saber dessa coisa. 
E o Tao, é o caminho, e o caminhar. Se ti. 
ver de ser será, isso e que não se pode n b  
gar. Se tiver de ser será. Eu não vou traba- 
lhar contra o destino do Brasil. O destino 
da humanidade, eu sou totalmente solidá. 
rio a ele. é esse compromisso com o desti. 
no do homem que me faz exatamente en- 

trar, e se eu tiver que ter papéis a, b. c, d 
eu vou tendo, todos, serviço desinteressa. 
do. Eu sino ao Senhor, eu sou um religio 
so. Ao Senhor e a Senhora (ri). Ao Pai, ao 
Filho e ao Espirito Santo. E quero que as 
pessoas captem a intenção, a extensão da 
intenção. para poder ajudar, poder se so- 
mar ao processo. Para não ser eu sozinho 
ai, de Quixote ... 
Inês: A árvore de pau-brasil ... 
Gil: ‘Troncos de mil arvores velhas de pau- 
brasil’: “Febril’: é o nome da canção, por 
isso que eu tõ nessa febre ... febril. Porque 
e o abrasamento, e o fogo, o fogo que não 
destrói mas é abrasador, é um rogo sem la- 
bareda, o fogo da eletricidade. Fogo eietri- 
co. moderno, e isso que a gente tem que 
ter agora. Essas coisas destruidoras ... t o  
ca fogo! invade! a tomada da Bastilha. es- 
sas coisas todas acabaram. Agora é pcr 
dentro, e pelas teclas. pelas máquinas, pe- 
los circuitos integrados. pe!o transistor. Aca- 
bou a válvula, agora é o quartzo, uma pe- 
drinha de quartzo assim desse tamanho 
que armazena milhões e milhòes de dados. 

“Eu quero que as pessoas 
captem a extensão da intenção 
para eu não ser sozinho ai: de 

Quixote. ..” 

É tudo um grande processo. S6 que até 
que a gente desbaste esse terreno da defi- 
ciência material do mundo para que todas 
as almas e todos os espiritos possam as- 
cender a essa compressão ... É o Karma. is- 
so é o Karma da Terra. E Karma se paga 
com trabalho, entendeu (ri)? Eu to assumin- 
do o meu, 6 isso. 
Inês: E uma candidatura negra? 
Gil: Essa é uma coisa que precisa ser muito 
discutida no Brasil. A emancipaçáo da ra- 
ça negra, que tem que ser feita, não pode 
ser vista pelos brancos, pelos outros seg 
mentos étnicos, como uma ameaça, tá en- 
tendendo? Não pode ser vista como uma 
ameaça. Então, portanto, o negro não po- 
de entender seu processo de emancipação 
também como uma ameaça, ele não pode 
ser ameaçador. Não e por ai. 

Tem que assumir a diversidade, a unida- 
de da diversidade ... É um paradoxo dificili- 
mo de ser entendido, wrque ele investe bru- 
talmente contra todo esse sentido de sepa- 
ração homemmulher, dia.noite, certo- 
errado, bem-mal, que foi o substrato do en- 

caminhamento da humanidade ate hoje. t 
tão esse 6 o grande desafio do milênio, 5 
perar esse paradoxo do ser humano. Ot 
gente consegue ou a gente sucumbe. N 
se pode esperar, tem que fazer o trabali 
Inês: E o que vocè achou do jornal?’ 
Gil: Legal, bacana. i um papo, e setor. A: 
ra vocês têm que ir abrindo, amplianc 
ampliando ... 

G 
I 

L 
“Karma se paga com 

trabalho, não tem jeito. Eu ti 
assumindo meu Karma, eu tc 

indo para o pau.” 
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Aas 16 anos, Fernando Ramos da Silva se casa. 
Aí começa uma história que pouca gente 

conhece. Pai carinhoso e marido dedicado, 
tenta, ao lado da companheira Maria 

Aparecida, livrar-se do estigma de marginal 
que, no entanto, o acompanhou até a morte. 

PAULA MAGESTE 

Fernando era superdiferente daquilo 
que talavam dele. Dava para perce 
ber que ele precisava de amizades 

e pessoas que o ajudassem". O Fernando em 
queslao é o Ramos da Silva. o Pixote, como ti. 
cou conhecido apos ter participado do tilme ho- 
mõnimo de Heclor Babenco. em 1980 A decla- 
ração e de Maria Aparecida Venancio Silva, com- 
panheira de Pixote ha cinco anos, 'üols de papel 
passado': como salienla 

Segundo ela, a vida de Fernando. marcada por 
anos de inlernaçao na Febem e passagens pela 
policia, mudou completamente depois que se co- 
nheceram. "O problema dele eram as compa 
nhias que ele tinha perto da casa da mãe Ele se 
apegava muito a todo mundo. Com o tempo, co. 
meçou a sentir que no mundo não existe amiza- 
de Ele linha que conliar nele mesmo se quises 
se um objetivo na vida': 

Cida, como é chamada pelos amigos, conver. 
sou com Fernando pela primeira vez na casa de 
uma amiga comum aos dois. No tim da noite. pe- 
diu-lhe um beilo: "Ele so nào imaginava que eu 
ia dar um beijo na boca, porque na epoca ele li. 
nha namorada e eu lambem" muco lempo de- 
pois. começaram a namorar e Fernando passou 
a ter um conlalo mais acentuado corn a familia 
dela, 'Que dava a maior lorça para ele': 

Há aproximadamente trés anos, Fernando foi 
preso nas imediações da casa de Cida. por por. 
te ilegal de arma. "Ele podia ter fugido. So não 
fez isso porque respeitava muito minha mãe e pe- 
diu para ela acompanhar ele. Depois ate o pes- 
soal dele achou que a minha mãe tivesse entre- 
gado ele para a policia': 

Maria Aparecida argumenta, cheia de magoa, 
que esse lipo de perseguição a Fernando era i r e  
qüenle: "Oualquer pessoa que é presa por porle 
de arma paga uma tiança e é solta. No caso de- 
le não. porque era o Pixole': 

Sonho e realldade 

Muito se fala da frustração de Fernando Ra. 
mos da Silva por não ler prosseguido com sua 
carreira arlislica, iniciada de lato com o filme de 
Babenco. Cida dá a versão de quem conheceu 
Fernando na intimidade: "No lempo em que ele 
vivia com a mãe, a carreira arlistica era o gran- 
de sonho. Depois que a genle casou, ele mudou 
de idéia; viu que isso trazia muitos problemas Pe 
gava os trabalhos pelo dinheiro, não pela fama': 

No entanto, esse foi um fantasma com o qual 
Cida conviveu durante um bom tempo. Percorriam 
estiidise tiravam fotos, mas Fernandonuncaera 
chamado. Emboraeudesseamaiorforçaeacre. 
dilasse nele, linha medo que ele ticasse famoso 
e se afastasse de mim." 

Depois de casado, Fernando revelobse um 
marido atencioso e um pai rnuilo carinhoso Ci- 
da contessa ale mesmo ter senlido ciúmes dele 
com a filha, Jaqueline, que completou dois anos 
recentemente. 'acho que por causa da pouca ida- 
de que a gente casou, a gente se respeitava. não 
queria dar ordens um para o outro': 

Fernando trabalhava então tazendo carrega- 
menlos em um caminhão que havia comprado 
em sociedade com um dos irmãos de Cida. "O 
lrabalho dele era uma brincadeira Trabalhava s6 
trés vezes por semana. Ele chegava cansado. su. 
10 e ia dormir No dia seguinte eu ficava com pe 
na e não tinha coragem de acordar ele Então 
meu irmão achou melhor Irocar o caminhão por 
um bar A vida da gente melhorou um pouco d e  
pois 0Iss0: 

Na administraçio domestica, Cida dava o lom: 
''EU controlava o dinheiro Se um rn& eu deixas 
se ele tomar conta do dinheiro, aquele era 
de aperio. Nunca podia abaixar a VOZ para eie. 
Não podia deixar ele levar a coisa, senào virava 
baaunca" 

co iria a analistas mas eslaria apenas abalando 
as coisas Sempre tentei tazer ele negar o Pixo- 
te. mas não linha jeito Se a gente nascesse de 
novo. ele seria marginal': arrisca ela 

"Para mim não existe sociedade. E um amon- 
toado de gente e ponto. Sou uma agitadora, sem- 
pre Iulei pelos meus direitos. Mesmo assim. era 
membro da sociedade Depois que senti na car- 
ne. vi que as pessoas merecem uma chance Eu 
gostava deser mulher de marginal, porque a m e  
Ihor coisa oue tem e as pessoas talarern algo que 
naoe verdade Tudooque lalam dele não me agri. 
de, porque eu não conheço esse lado dele. Fer- 
nando era meu principe encantado': fala, em@ 
cionada 

supostamenle cumptice no lal assalto - que Fer- 
nando porlava uma Smith & Wesson calibre 32, 
oexarne de balistica não conseguiu identificar si. 
nais de pólvora em suas mãos 

"Tudo foi tão rapido que a!e hoje espero que 
ele voite Só acreditei que ele estava morto quan. 
do o Dema, irmão dele, VOIIOU do Pronto Socorro 
e me entregou a pulseira e a chave de casa, que 
licavam com o Fernando, Depois, eu mesma tui 
ao Pronto Socorro. Não parecia que ele estava 
morlo, mas ele tinha uma marca de coronhada 
na testa': conta Cida. 

Em matéria de projetos, Maria Aparecida não 
aventa nada de concrelo, a não ser a luta pela 
publicação do livro da bioqrafia de Fernando, Vi. 

Pixote: o peso da lama 

Por Iras do mito, o homem de carne e osso. 
00 mito. Cida só conheceu o estigma. que aju- 
dou Fernando a carregar por toda a vida. Do ho- 
mem. conheceu mais do que qualquer um E 
amw iambem "Conheci o Pixoie maroinal e suas 
frulrações Ouando ele falava era lánta chora. 
deira que eu tinha até pena Para laxar alguém 
de marginal, a genle deve olhar bem lundo no es- 
pelho As pessoas tém um motivo para aquilo que 
fazem. A genle também nunca sabe o que ainda 
vai passar': 

Cida lembra com remlla as inúmeras vezes em 
que procuraram ajudar - um contato, um em. 
preqo. uma indicacão - e o maxirno ave conse- 

Morte arranjada 

Maria Aparecida nao tem duvidas de que a 
morte de Pixole "101 uma jogada da policia" Cida 
diz ter estado com ele no Jardim Canhema, On- 
de mora a sogra, no dia em que morreu. "Ele es- 
lava em cima do muro quando vieram os policiais 
atrás dos marginais que tinham leito um assalto. 
Aoolicia dizia oue ele tinha 570 mil. mas o dono 

da e Sonhos de um Ator - Pixole. a Lei do 
Mais Fraco. "Ouis terminar de escrever o livro. 
não por dinheiro, mas para que as pessoas vis. 
sem que ele era o Fernando. A Editora Global 
queria que eu escrevesse uma coisa diferenle, 
mostrando o Fernando que eu conheci. Falta sá 
o tai do copidesque, na própria editora. Ouando 
esse livro tor editado. o Nando vai dar pulos na 
minha cabeca': 
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ENTREVISTA 

Franca Sciuto: 
presidenta da 
Anistia Internacional1 
Na véspera do Dia dos Direitos Humanos, 9 de de- 
zembro, a Anistia Internacional lançou em 90 Paulo 
a campanha Human Rights Now. A despeito do 
destaque ter ficado para as estrelas pop, Sting e Pe- 
ter Gabriel, era uma mulher que comandava o es- 
petáculo, a italiana Franca Sciuto, presidenta do Co- 
mitê Executivo da Anistia Internacional. 

SANTAMARIA SILVEIRA entender de Franca Sciuto 6 jovem. profissional 
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e competente E para ela houve um grande amn. 
ço em termos constitucionais no Brasil, pois o 
Proleto da Comissão de Sistematização, agora 
em votação no plenário, conseguiu brecar a apro 
Vaca0 da pena de morte, uma das bandeiras da 
Anislia. e passou a considerar a tortura como cri. 
me inatiançavel. imprescritivel de graça ou anis. 
tia. "E uma beia vitória depois de tantos anos de 
ditadura': comenta 

A violência no campo é outra das preocupa 
cües da Anistia Internacional no Brasil. "Não en. 
tiamos na discussão da reforma agrária': enfati. 
za Franca, "nos detemos na violação dos direi- 
tos nessa disputa entre posseiros e latilundiarios 
que ia tez centenas de mortes" Depois de pas. 
sar por Brasilia, Rio de Janeiro e São Paulo, Fran. 
ca tamMm não deixou de horrorizar-se com a vio 
l h a  urbana, principalmente a policial. 

Um dos novos casos que chegou ao seu co- 
nhecimento toi o da tortura impetrada pela poli. 
cia paulista aos suspeitos do sequestro do ban. 
queiro Beitran Martinez "Em breve, o governo 
brasileiro deve ratificar a Convenção Contra a 
Tortura e cabera a secção nacional ticar alerta 
para que este ato não fique restrito as palavras, 
mas seja cumprido. nem que para isso sela n e  
cessarto uma campanha de mobilização popular" 

A presidenta da Anistia conhece o trabalho do 
Grupo Torlura Nunca Mais, organizado em 85 no 
Rio de Janeiro para combater lodo tipo de tortu. 
ra e lutai contra sua impunidade "Estes grupos 
locais são muito importantes': diz Franca. "por- 
que adquiriram sua experiéncia de luta pelos di- 
reitos humanos atraves de uma vivencia muito 
dolorosa': Franca explica que a Anistia Interna. 
cional pretende no proximo ano ampliar o supor. 
te que da a esses grupos em todo mundo. como 
ja vem lazendo na Africa do Sul 

Mostrando muita lirmeza e ousadia, Franca 
Sciuto quer ainda nesta visita ao Brasil. encon. 
Irarse com o ministro da Justiça Paulo Brossard 
Para exolicar-lhe oessoalmente o trabalho da 

a Franca. as m. Deres Sao m nofia mas sco 
,o inme c.e teriam% n a  atJa;ao qe &a. 
ide 
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Situação brasllsira 

A secção brast e ra aa An SI a .niernac~onal no 

I P 

Franca Sciuto gostou do Brasil. "Um pais fas- 
cinante onde tudo e macro e gostaria de voltar 
para outra visita sem tantas reunióes de traba. 
lho': Como ponto positivo, ressalta as mulheres: 
"Muito abertas. fortes e piu belle" De negativo. 
o numero de crianças abandonadas nas ruas. Se- 
gundo dados levantados pela Conleréncia Nacio- 
nal dos Bispos do Brasil (CNBB), o montanie de 
crianças carentes no Brasil chega a ser assus- 
tador: 36 milhões 

No Último ano de mandato a frente da Anistia 
Internacional, Franca Sciuto coloca duas priorida- 
des, além da campanha Human Rights Now em 
88. pretende trabalhar para obter mais denuncias 
contra a violação de direilos humanos em paises 
anti-democraticos e iniciar a educação para a CI. 
dadania plena. "Sera a partir do trabalho com as 
crianças que poderemos mudar o mundo': adver- 
te Franca, "pois quem trabalha pela liberdade de 
outra pessoa. também trabalha pela própria liber. 
dade': 

Apesar de o militante da Anistia nunca agir ou 
se posicionar sobre a violação de direitos em seu 
proprio pais com o objetivo de manter a objetivi- 
dade e imparcialidade necessarias a uma enti- 
dade como a Anistia. Francia Sciuto não deixa 
de dar um pequeno parecer sobre a Itália: "Tam 
bém lemos os nossos problemas e o principal de 
les e a demora que existe entre a prisão e o jul- 
oamento". 

participa 

A Campanha Direitos 
Humanos Já deve realizar vinte 
shows em paises do Primeiro e 
Terceiro Mundos, reunindo um 
pool de grandes estrelas, 
como Tina Turner, Bob Dylan, 
Sting e Mark Kanoppler do 
Dire Straits. Este time de 
primeira linha será 
engrossado por quatro nomes 
importantes da MPB: Beth 
Carvalho, Milton Nascimento, 
Gilberto Gil e Hebert Vianna 
do grupo Paralamas do 
Sucesso. 

Mulherio 
Jan 88 
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Além de Chica 
da Siiva, outra 
quatro mulheres 

africanG 
aproveitando a 
flm3ilidade da 
estrutura social 
da região do 

ouro no Brasil 
coloria4 

conseguiram 
ascensã) 

saltando a escaia 
que vai das 
escravar lk 

sinhtrs 

montanhas do w10, a vide se lomava carnaval 
a escram virando senha  e o patrão a p a i m -  
do lommdo.se caliw. nS milhares e mlnm de 
cartasdeallwriaconservadasnaarqulvos Ora. 
sikirm revelam que apesar de no Computo çe 
rat da popiiaçaoescraw pedUninar o sem mas- 
CUIIIIO. as vezes ate uma relação de dez n ~ d m  
para uma negra. na hora da concessao w c m  
p a  da liberdade, prevaleciam as negras e mula. 
tas, sela pw privarem de m a u  Iamiliaridade e 
gr~t,liB~dogrupodomé~l~odm senhores, %a 
p e b  benclicm adquiridm alraves da prestacãc 
de serviços extraordinarios fora de casa 

Pequirar recedes comprwm cade w mais 
que outras eslralégias, alem de POSIIIUI~~O e da 
chantagem woemmmal. toram amplamente 
utilizadas pela mulher escrava noseu processa 
de allorria e açcenção rmial, obrigando-nos a 
comgii a precanceituasa opiniáo popular que 
dentilica sempre a nigrinha com a libertina 
Maisainda a legendária concubinadoCmrata 
doi de diamanles embora tenha sido a mais wi 
dinheiiada de n m s  allorriadas. não foi a uni 
ca muil8s negras e m ~ l a l a ~ c h e g m m ~ a c u ~  
lar significativa riqueza materiai e inveiável pie5 
tigia socid, obrigando-rim lambem aqui a r e i  
ovulgoquedescanheci ou menaspieraa impor 
Iiooa numerica e o significado smiokgco de 
numeimo canlingente de anònimas Chicas da 
Siiva que na cuda duraçáo de suas vidas. COn 
seguiram maior poder e bem estar miem que 
muitas gerações de Iamilias brancas suas ca i  
lemoOra"eaS 

Quatro hlstMas 

Quatro africanas nascidas n@ a11190 Reirm br 
Daame(Renin). qualroMarias. Ir& dasqmispei- 
ieneentes a uma m i a  pouca conhecida pelos 
h(s1wiadores - a NaçãoCourana. e uma da til. 
MA& -encontraram sucessosemelhante ao 
de Chica da Siiva Duaseneontraram no &me<- 
CIO, presiação de servim e mineraiao o mi- 
nho para o sucesso mateerial. as oulias duas uti- 
lizaram a religião como eslralegla para coM4-  
daçãode seu p ies l i gomia  Todas viveramem 
Minas Gerais na meadas do século WIII, "si 
ciedade permduel a asemao saial de e W m  

gidez quanto P,estralihcaçao miar' 
MARIA DO O Lccu na hislóiia palria aI&s 

de um únco 63cumemo seu testamento regis 
Irado no Livro de 'bbilos da Freguesia do Irc 
l i c c i o n a d q r a s i s p a d o d M ~ , ~ ~ , ~ o d e l 7 ~  
Assim mandouescrever "Declaroquesau MIU 
111 da Costa da Mina, da nação Coud, que não 
tenho pai, nem mãe, nem herdeira ascendenfes 
ou descendentes por Serem ia delunlm na mi- 
nha terra Declaro que SIXI tofia liberta. que dei 
a meu senha 256 oltaw de wro, o meu v a h  
cmoccnstademinhacanadeIberdadeqwse 
passounoCan6riodeVila Rica Dect8~oque~ou 
casada com Manuel W. de quem não tenha 11 
lhos. e o nomeio cmo meu leslamwileid' Tudo 
nos leva a crer, analisando o 101 de seus perten- 
ces. que esta liberta africana arnealhou seu pa- 
trim6nio com a mineração pwwdmente inician- 

bu lan tedegen~osde~nsumoi~ to , fe i~ua l  
milhares de outras negras do iaboldmque pa- 
iamulavam incansáwis m riachosefaisqueitas 
dasGeiair, recebenda ouroediamantesd0sas~ 
craws em troca de seus cmes e bebff Maw 

tos albrriados. dade a inexisl&ncla de ESlfila rC 

do sua acumulaç8a de Clpll8l no CWnerCiO am- 

As dumpróximm 
l i M m  - Rosa Maria 

e Jos@a Maria, 
ambai da etnia 

Cour4 optaram por 
outra estratégia no 
seu itinerário de 
mceqxio social: 

através da 
manipulação do 

sobrenatural, 
pmlamaram-se e 

foram reconhecidas 
como pontifices, isto 
*, pontes entre a terra 
e o céu e intérpretes 

dos designios 
Celesiak. 

JoMa e Rosa: múz do divau, 
elemo cornodevota irmã da Canfraria de Nmsa 
SBnhOrablRaamdm Pretos, mandw c e l e h i  
21WmissasnomlordetWaiscada Maisque 
ela,saobealomonarcareinanle, D JaãoV,que 
encarnwidera 7W mil m m s !  

JOGEFA MARIA Lcw na história alrads de 
um sumBso de culpas que kcalizei na Twre do 
l m t ~  infilulado "Para se pmeder mmra as lei- 
Ireiras" Esta negra fora acusada de ser a líder 
e proprietaria de uma casa de euno nas  mas 
deParacalu(holea232quilómelros de Rrasiica). 
Mde se realizava a Dança de Tunda, lambem 
chamada de AcolundB. um rituai em Iww~ ao 
Dws da nação Courã Segundo dqaimenlo de 
algumas leslemunhas que pailiciparam de tais 
ceiimdnias. o idob venerado era representado 
"por um Mneco de bano com cabeça e nariz a 
im(l@o do Diabq espetado em uma ponta de 
ierro, com uma capa de pano branca, cotocado 
no meio da casa em um tapete, com umas Irig1- 
deiras em roda. e dentro delas. umas ervas cmi- 
dasecruas. buzos. dinheirodaCosta umagali- 
nha morta. uma panela com feqao, moringas de 
agua" elc Vestidas cm saias de chita. ao som 
de amques, uma vmlen~ de negras de dileren 
les etnias e alguns negros, dançavam lienetica- 
rnenlc entrando em transe quando receb~am o 
Eanta O 'padre' deste prolo-candomblé era JP- 
selaMaria "ca~ndono~Mo~omom~na,  naoan- 
çadeTunde,depoissubiaemcimadacasaese 
punhaapregarpelaI,nguadeCaira,di2endoque 
era Deus e filha de Nossa Senhora do Rosario 
e alilhada de Santa AnIOnia. que @ Santo de sua 
terra estivera sete ~ M S  de Ioelhm d!mle de NOS 
sa Çenhwa e trwuxera de Roma uma cana para 
nessas Minas se lhe k e r  uma igreia. e que o Re- 
uerendo Daulor Visitador lhe rasgara E na mes 
mamasiãodadançadiliaqueeraDeus.queti 
nha o ceU e a terra, água e pedias, e Iudo que 
haw no mundo linha criado 

NO meia da salão. entre um transe e w tq  Jo- 
seia  ari ia abençaava unias canpgais de SBUS 
dwnos, curava lepraw, adivinhava o 1uIu~. 11 
raw feitiços ("calundus"). e na escuridão de seu 
humilde templo coberto de pdlha miava o Rei 
Midas, lranslormando tdhasde Brvoreem pepi- 
tas de ouro pradigics 180 formidáveis redunda- 
ramemlamae~esiigosaciaiparaaIibertama. 
cumkra além de uma vlnlena de tllhos e filhas 
de santo. ' W a s  as rmiles de sabedo acorilam 
a sua casa, no corrego dm macacos. grande nu- 
mero de negros e regras de todas as vizinha". 
çar da a m a l ,  que a adwa,vam e leuavam de pre- 
sente galinhas, g a l a  e outias coisas mais. co 
mo o negra Manuel Baloeiio. que lhe deu uma 
cruimm Ir& o~tavas de wroe uma parrala de 
azefle dedado que SBIYIB pala lilar CalUnduS" 
Aar fflciedulas, &ela Maria ia pessoalmente 
em suas casas ameaçarmi cm fU1"IOS easti- 
gm por pane de Deus da teria de com mr in- 
te~ènc.dOscapilãesdamata,aDançadaTun- 
da e d5sbaralade. e o v10ám geral de Paiacaa 
manda aos mquisidores o relerido  umar rio, de- 
nuncia que IICO" ilrqu,vada nos a r g u w  secre. 
106 do Santo Olicio. sem merecer despacho al- 
gum. semelhante ao que amleceu m cwiie- 
nasdewlrasaeusações de mesmigéneropo- 
cedentesdoBrasi1 oSantoüibuna1 esamnws 
'nteierSam na e- em p e ( s ~ u ~ ~ i u d e m  e CIIS- 
@wom 63 w e  gaalar lempo e dinheiro cm 
o6 i lua6 uncrétius e batuques de negm to 
wis Pr-iUmente Jmela Maria e sem *i- 
pulos taam asperamente reprewdkix pela iw- 
Iadade &~SIEP local. remlçtatvb alhures 
m m a i s c a ~ e l a . ~ 6 ~ m s r i h i a i s s e ~ l i m s  

RoWMARi~,aUivradenoiraamcstra63 
+ a h a n a m s i m m i l e m a .  

1 
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Ao contrário do que 
muita gente pensa, as 

bruxas não são uma 
exclusividade européia 

ou norte-americana. No 
Brasil, a Inquisição fez 

das mulheres seus 
principais alvos, 

acusadas de judaismo, 
feitiçaria, blasfêmias e 

outros "crimes" contra a 
religião. 

LIA CARNEIRO 

ois séculos de tormentosa ação da Inquisi. 
ção no Brasil foram apagados na visão ofi- D cial da Historia. A atitude não surpreende 

iuando se sabe cue até mesmo o terror esoalha 
b pela Igreja no resto do mundo, fenbmeno "pas. 
;ageira" que começa nosécuioXII ese estende 
até o XIX. lambem não consta dos livros deste 
'ais católico. w r  decreto. 

Inquisição para o Brasil de nunca tirar o sambenito. habito que perpetua- 
va sua vergonha e de seus descendentes); pri- 

Os costumes livres da população brasileira e são perpetua nos carceres da Inquisição; conde- 

orações para curar, provocar danos ou obter su. 
cesso amoroso; benzeduras; poções magicas 
que devolviam ou retiravam a Dotência sexual e 

Toda referbn'cia a Inquisição remete invariavel. 
nente a Europa, cheia de bruxas e estudiosos 
iue perturbavam o sono dos papas e reis. E n  
iuanto isso, aqui na Coldnia. reinava a santa paz 
9 indole "pacifica" do povo brasileiro só era que 
irada. de vez em quando, por algumas rebeliões 
:ontra impostos excessivos, demarcações de ter- 
as e abusos comuns aos senhores de engenho, 
i0 ouro e dos cafezais da vida. Enfim, tudo den. 
roda moral e dos bons costumes cristãos. Fe- 
izmente, inúmeros historiadores menos conlor. 
nados começaram a revirar as paginas da "pa  
:ata" vida colonial e, certamente, as proximas ge- 

terão urna visão menos idealizada da nos. 
;a hisloria. 

Talvez a única concordãncia entre a versão oli. 
:iai e a verdadeira historia da época colonial se- 
a quanto ao seu caráter edenico. Realmente, n in  
iuem nega que se existiu um paraiso, toi na Ter. 
a de Vera Cruz. Mas era um paraiso muito dile- 
ente do organizado pela Igreja Católica. Ali. to 
Ia a descendéncia dos Adãos e Evas quinhen- 
istas continuaram mordendo as maçãs do peca- 
10 e nenhum criador se incomodou com o fato. 
:onviviam portugueses cristãos , judeus erpul- 
;os da Peninsula Ibérica (os cristãos-novos, d e  
lidamente batizados mtes do expurgo), indios, 
nulatos. negros, ciqanos e hereqes Diratas ho. 

a libertinagem. inclusivedo próprioclero, inquie- 
tou a igreja e a Coroa. Fetipe iV, em 1621, dirigiu 
urna carta ao bispo inquisitor-mor, D Fernão Mar. 
tins Mascarenhas. lalandolhe da importãncia pa- 
ra o serviço de Deus e de1 rei que alguns oficiais 
da Inquisição se instalassem no Brasil. O inqui. 
sitor respondeu que já estava sendo providencia 
da a instalação de um Tribunal da Inquisição na 
Bahia e ressaltava as vantagens que teria a co. 
roa. pois os presos do Brasil eram ricos e M i a m  
cobrir' as despesas. ' Apesar da preocupação 
dos inquisitores europeus, por razões desconhe- 
cidas, um Tribunal nunca foi introduzido no Bra- 
sil Mas mesmo com essa ajuda 'divina': a coi& 
nia na0 escapou do tormento, e os presos brasi. 
leiros loram julgados até o século XIX pela Inqui- 
sição em Lisboa. 

Para investigar e prender suspeitos de heresia, 
zanzavam pelo Pais os agentes inquisitoriais e. 
por ires vezes, realizaram inquisições "ir loco" 
O visitador se apresentava com toda a pompa ha- 
bitual e perante ele eram relatadas as mais va- 
riadas heresiasleitiçarias. bruxarias, sodomias. 
bigamias, biastèmias. desacatos e os crimes de 
religião, como Iudaismo, iuteranismo etc. Os 
métodos persuasórios utilizados nas visita 
ções baseavam-se, principalmente, em delações 
e depoimentos de testemunhas. A intimidação 

nação aos trabalhos nas galés: flagelação publi- 
ca; e a fogueira. E os brasiieiros não foram pou- 
pados de nenhuma delas. Anita Novinsky, proles. 
sora de Hisloria na USP e pesquisadora sobre o 
período inquisitorial. revela que na observação de 
quinhentos processos realizados em duas déca 
das do Seculo XVIII, loram queimados 21 brasi. 
leiros acusados de judaisrno So brasileiros 
ciistãos-novos sofreram pena de morte, 

O auge das perseguiçães inquisitoriais no Bra 
si1 deu-se na primeira metade do século XVII, 
quando a produção do ouro dominava a econo 
mia colonial. O tato da Inquisição intensificar 
suas ações exatamente nas regiões que concen- 
travam maiores riquezas. não e mera coincidén- 
cia. Vasculhar os centros mais desenvolvidos era 
unir o util ao agradável. abarrotar os cofres da 
Santa Se com o confisco dos bens dos hereges 
locais. 

Alvo Principal: Mulheres 

Mas embora não tendo "preconceitos" quan- 
to a condição social, cor, credo e idade (ha con- 
denados com mais de 80 anos), a Inquisição ti. 
nha suas preieréncias: mulheres Sem incluir a 
Peninsuia Ibérica e colònias. ha dados de que, no 
restoda Europa, auniaoentre inquisiçaoetribu- 

a fertilidade; adivinhações; e praticas de rituais 
africanos e indigenas. Para a Igrela. por iras de 
tudo isso estava o pacto satânico, que significa 
va sacrificar e devorar criancinhas, sofrer meta- 
morfoses, promover agitadissimm sabbats e, n a  
turalmente, render-se aos prazeres da cópula 
com o diabo. 

Mas como era interessante ter hereges "a sol. 
ta': para servir de testemunho da grande obra, 
a lnquisição não aplicava a pena de morte com 
frequéncia exagerada. A professora Anita No- 
vinsky, estudiosa da Inquisição. exemplifica es. 
sa estratégia com o grande numero de cristãos- 
novos, julgados como ludeizantes em Portugal, 
e que escaparam, pelo menos, da fogueira. Cu- 
riosamente, no século WIII duas brasileiras to 
ram queimadas: Guiomar Nunes, um p u c o  mais 
de 40 anos, lavradora de cana na Vila de Nossa 
Senhora das Neves, no Estado da Paraiba e Te 
reza Pais de Jesus. E a contestaçãoque inspira- 
va apreensão aos inquisitores era, principalmente 
mulheres de classes sociais mais altas A protes- 
sora revela que na amostra de processos (mais 
de 500) que estuda. na maioria. as acusaçòes 
são contra mulheres de classe media, jovens en- 
tre 16e 18 anos, suspeitasde duvidarem da inla- 
Iibilidade e justiça da Igreja. 

0essamaneira.ficaclaroqueamulher daco- 
a r m e s  hessa Kv .ia era mas tac i saoer h a  no src. o A i  conaeiaca noceriemen'e 
1.e-i ra3 era cair :o com ase ca'rc na q.a. coro  -ca :arte e sem a teforte cos re a'os o! 
es-iaerasrexaste'as rmasear iesoaco? 'xra T F ? ? > C  X X  MexonçaeMc'era a i '  ~ . i c e ~ i i r m n . m e i c s ~ i r * ' c s  -as e-*'avc ? a s  earioso3ersa.a c o ~ o c o x a r a e ~ p i a  
ssio a iec.sa d ca're de ocicoe~3 ccrsiante ' t a  tom o 5.3 oesai'cvacao E .oca zaoas as 

i'a' .acace ao. ie. o no-ossex.a imo r cwo- pr r c  c3 s ' o v q  OP i iaism ssao oe - e w  a a n. 
n a  o ;ali a ?a iao cem.- a-an*o a D ~ O I :  I.>. q. D cdc se e.cor,e:o. ae a-tec pai u eit*cm.i 
:ao q.area\a.seo sagaco e pão rav a raoa ae cac 
na P^1 se re:orrer a pçbes  case tas que ace 
C'a.ai a mens'r,açac o. coiq.r'a.an o c c  
icaco3romelioese.a3o ccmc 1iec.entar ca. 
LI c.3 cai moos e .ia, oosas oe maio iças 

e'a i m a  0.e rao'aro a i  0ei.ic as 38.1 am 310 
mesmo cos proor OS Iam nies <n sci aao' 

-e. 0.e a Deiet'acao oa no. s cao r o  cc' o a. 
r o  ccr.e*i a o gPteo n.marc e- .m oanao oe 
ae a i c w  e a so? ecaoe cr sã e n  .ra ro'ca ae 
esooes 

AI Deriscdrd CF c313e*?o35 eram .ar aaas 
Em:acoxcrsao 3 .;am?n~oseca.aem-s 
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cnac r 3  ce E -01 ir:.? , a i  'oi':sc aqr cs e 
38' .aos; 
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As bruxas da terra de Santa Cruz 
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Marguede Duras 

DINORAiH DO VALE 

romance O Marinheiro de Gi. 
braltar. publicado na França O em 1952 e agora traduzido no 

Brasil por Tizziana Giorgini. e digno 
representante da diticil. questionada 
e tascinante obra de Marguerite Du- 
ras, cuja paixão pela palavra e pelo 
esmiuçamento da alma humana. h ip  
notiza o leitor Narrado na primeira 
pessoa por um escrilor resgatado lar- 
diamente da lunção de copiador de 
documentos no Ministerio das CoiO. 
nias, lornece original alegoria sobre 
o pulo do gato da cópia a criação 
um iate embarca e desembarca ma- 
rinheiros que tentam, por osmose. d e  
sempenhar seu papel de coadjuvan. 
tes nas aventuras da mulher que os 
contrata. O lendário homem aue ela 
procura pode ter sido inventado pela 
propria procura, talvez exista para 
que o existir exista. E surpreendido 
como uma miragem pela câmara ien- 
ta, técnica magistral com que Duras 
cerca seus Iortes argumentos 

O Narrador viajapela Itália com a 
'Yormiga exemplar" Jacqueline, res- 
sentido por "nunca ler enconlrado 
um pessimismo a altura do seu " NU- 
ma visita ao museu, redescobre cer- 
to Anjo noquadro'~nunciação" Seu 
conhecido de inlância. osciia entre o 
masculino e o feminino e desenca- 
deia "pontadas de dor" pelo motoris- 
ta que lhe deu carona num caminhão 
de Piza Esse sutil conteudo homos- 
sexual permanece nas imagens de to. 
doolivroesóparaosraros. Estaem 
Bruno. nos quatro marulos. "eu esta- 
va entre eia e eles': na procura ansio. 
sa eobsessiva do Marinheiro E pelo 
motorista que o Narrador desiste de 
ir para Florença. prefere loc ra .  -1. 

O Marinheiro de Gibralfar 
Marguerite Duras 

aio de Janeiro, Nova Fronteira, 1987 

de conhece Ama, proprietaria do ia 
te de 36 melros e o nome Gibraltar 
pintado no llanco "Há dez anos eu 
esperava chegar a beira desse rio p a  
ra mudar minha vida': diz o Narrador 
a Anna sobre o rio Magra. Acaba Ias  
cinadopela história doassassinoaos 
20 anos. ex-legionario, ex. 
encarcerado. ex.náulrago. pelo qual a 
"barmaid" do iate. se apaixona para 
sempre 

Romance curto o Marinheiro de- 
sembarca em Xangai para jogar pô- 
quer e não volta Anna se casa com 
o dono do iate. a quem brinda com re 
gulares traiçws e a Irenetica busca 
do Marinheiro. Só consegue deixar o 
marido ires anos depois quando eç- 
barra com ele vendendo lolos obsce. 
nasnocaisde Marselha Comvozde 
"doçura inesgotavel" Anna conta o 
suicídio do marido. a he'anqa e a de- 
cisão de viajar, de porto em porto. 
cercada pela lascinaçâo do obietivo 
de encontrar o Marinheiro Carrega 
homens para o barco, lar deles seus 
ouvintes. mantem curtos romances, 
as vezes ridiculos Como o ianático 
por lavanda real, o que lia Balzac. o 
oue preteria Hegel. OCUIIOI do tisico. 
o totograto dos arenaues e 0  "pior de 
ies. o que acreditava em Deus". r e  
zava pelo assassino O narrador se di. 
verte. "voce e uma bela puta': Anna 
também. "você laia como um livro" 

AOS poucos a lantastica histeria e 
esmiuçada o Marinheiro teria assas 
sinado em Montmartre Nelson Nel- 
son, herdeiro do rei dos Rolimas a@ 
ler sido atropelado por seu RoIIs. 
tioyce O airopelador olereceu dinhei- 
ro como suborno 

Noticias do procurado chegam de 
boca em boca ou via telex Durante 
a guerra da tiesistencia. depois do 
Mercado Negro. viveria em Londres 
como dono de bordel, cabeleireiro em 
Furt-Said. leiteiro em Dilon, gerenle 
de posto de gasolina na rodovia com 
o nome de Pierrot Ou seria Gegé. 
portador de dez mauseres de seis ba 
Ias, vida bandida em Daome Duas 
vezes assassino num só dia no Con- 
go Belga, onde teria Sido comido pe- 
los antropalagos mombutus As his- 

Mistérios da 
identidade humana 

tórias ocorridas antes, durante e d e  
pois do narrador participar dessa c a  
ça a miragem, temperam seu roman 
ce com Anna, que deseja ao mesmo 
tempo perder e conservar. 

Marguerite Duras lala com clareza 
e realismo sobre os insondaveis mis- 
térios da identidade humana, os de- 
sesperos da certeza e a misericórdia 
da duvida A vida parece algo que se 

pode obrigar a acontecer, requer v ia  
gens ao nada, infladas de objetivos 
que são becos sem saída, mesmo 
quando passagerls O rochedo de Gi. 
braitar e provido de "perturbadora e 
vertiginosa atualidade do mundo" e 
seu estreito de perlurbadora e vertb 
ginosa desatualidade." Na boca do 
Narrador está a chave do iabirinto de 
Anna "Viajando assim, procurando 

alguém, sente-se um prazer diferen 
te daquele que em geral se sente 
quando simplesmente se viaja. As ve 
zes. oquequeremosnãoe aquiloque 
mais desejariamos, e sim o contrário, 
a privação daquiio que mais deseja 
mos." 

Dinorafh do Vaile 
é prnalista e escritora 

Desordem e barulho 
no império britânico 

P D JAMES 

Um Gosto de Morte 
PD James 

São Faulo üest Selier 1987 

ANÉSIA P. E CHAVES 

ais um livro de Agatha Chris- 
tie ... soquedestaveznãoede M Agatha Christie? Inexato. Em- 

bora PD James nos devolva uma boa 
parte da almoslera de Christhie: as 
tardes chuvosas e brumosas. as noi- 
'QS esc-ias e ameaçaao'as as man 
soes, tor anas oa a ta o,rg.es a o. 
a stoc'ac a a pion.nc a ccc*pev 
de a 9.13s eiemen'os 00 poiao Onor 
r o q - e e a  nl'w.zanapareoesQi . ço oas moraa as em :.ar iaira- 
\as ae sawr gol ca e apesai aa se 
mc r q j  aos arg-tos i 3 c ~ c  mos 

dos membros da "Scotland Yard" e 
da trama bem urdida. aiguma coisa 
e dilerente. Aiguma coisa destoa.. 

apresenta um tempo glorioso, um 
apogeu O tempo em que a Inglater- 
ra era o "imperio Brilánico': com suas 
coionias, seu desenvolvimento indus- 
trial e seu (supostamente) inabalável 
'Lray o1 Iife': Seus personagens t o  
mam o "five otlock tea" com boli- 
nhos, vestemse adequadamente de 
tweed e moram em lugares apropria- 
dos a sua classe. A "working class" 
tu uma esporádica aparição. mordo 
mos, governantas. cozinheiras ou 
suspeitissimos mendigosivL!gabun. 
dos. 

Agatha Christie nos Oferece um 
"irisson". Um risco, sim, embora Iio 
ticio e acompanhado de um máximo 
de segurança Seus leitores conterrâ- 
neosicontemporâneos ao lerem seus 
livros aconchegados junto a lareira. 
acreditavam que nem seus ValOreS. 
nem o mundo mudariam tão cedo A 
vida estava tão perfeitamente organi. 
zada, cada um ocupando seu lugar 
na sociedade Como na iiteratura 
qualquer eventual desordem será 
imedialamente corrigida. os crimes 
serão descobertos e punidoseoscri- 
minosos colocados em seguras pri- 
sões ou executados. Mas duas guer. 

Um gosto de morte ... Agalha nos 

ias mundiais e todas as "desordens" 
deste século abalaram as cren- 
çasiconfianças Os atuais leitores de 

Agatha Chrisiie mergulham, como ou- 
trora em suas peripecias. mas o ta. 
zem com um sorriso irbnicoidivertido 
e tambem um pouco nostaigico 

balançou PD. James sabe disso A 
segurança que Christie nos olerecia 
foi para o brejo A elegancia li um 
pouco menos elegante As coisas. 
agora, são ditas de forma mais rude. 
ha mais sangue, sexo e suor Os adul. 
térios que. nas palavras de Agatha. 
"sustentavam o casamento em sua 
discreção" são bem mais óbvios e, 
afinal, quem se importa com adulte. 
rics? O tinal leliz e racional. ao  ost to 

Um gosto de Morte ... O Imperio 

de Agatha e seu tempo, permanece 
no livro de PD. James. mas não con- 
vence muito. Há no ar um cheiro de 
desordem, o barulho de alguma COI- 

morte de todo um periodo da existén- 
cia humana. O "charme" pós- 
moderno de lim do miiènio e leito de 
resíduos do passado (e PD James 
não ignora isso já que o seu livro é 
conscientemente leito de coilagei 
criaçãolrevival dos envolventes poli. 
ciais de outrora) e não nos encanta1 
tascinaiseduz como M do começo do 
seculo, mas ainda nos distrai. em 

sa caindo, um gosto de morte ... a 

nossa perdida inocència ... 

Anésia &checo e Chaves 
é artista plástica 
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exercicio de sua própria sexualidade? 
Na verdade, não se privaram; apenas 
mudaram o jogo. Havia um ganho, 
neste negocio, lambem para as mu- 
lheres. Ouanto mais virtuosas e pu- 
ras, mais status teriam e, portanto, 
maiores chances de subir sociatmen- 
te. O autor apresenta sobre isto o re- 
lato de um romance do seculo XVIII 
que incorporou inteiramente essa no- 
va idéia de feminino e masculino, 
promovendea por toda a Inglaterra e 
Europa. irata-se da história de Pame- 
Ia, um exemplo de pureza moral e se. 
XUal. e que acaba por seduzir o rico 
senhor E justamente por issa Sua se 
xualidade tortemente reprimida só en. 
contra meios de se expressar pelas 
vias de um imaginário tumultuoso, no 
qual a agressividade viril (leia-se ma. 
chismo) do Senhor B desempenha o 
papel de violador de sua pureza. que 
ela deseja e rejeita ao mesmo tem. 
PO. Ao se submeter a ele, na noite de 
núpcias. Famela se liberta também 
de sua pr6pria consciència represa 
ra. soque sem arcar com o 6nus des. 
se ato. Ela toi violada. Portanto, ain- 
da pode ser pura e honesta 

Esta ambiguidade. fruto de uma 
duplamoral, surgiu num contexto his- 
tórico no qual se travava uma bata. 
lha entre eros e a consciência moral. 
O puritanismo segundo o autor, na 
medida em que estabeleceu a c o m  

li 
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A Consciência Puritana 
e a Sexualidade Moderna 

Edmund Leites 
São Paulo, Brasiliense, 1987 

MANI ALVARES 
esse final de secub, com todos 
os valores virados e revirados, N sem duvida, é interessante pe. 

gar umfiodahistoriaeirseguindoatB 
onde o tóiego der NOS, que vivemos 
a "revolução sexual': que atravessa- 
mos uma ditadura e hoje entrentamos 
a Aids, lomos perdendo de vista os 
principios tilosóticos que tundamen. 
iam nosso sentir e pensar. até sermos 
jogados como tantoches ao Ieo das 
ideologias. 

Por isto, ao ler este livro de Edmund 
Leites. professor de Fiiosofia do 
Oueen's College, em New York, ine- 
vitavelmente retoma-se questdes an- 
tiyas, no entanta atualissimas. sobre 
a relação entre o prazer e a tempe- 
rança. a moderação e o comedimen. 
to. Ele vai buscar, no seculo XVI e 
XVII. asorigensda tormaçãode uma 
nova consciência que moldou o com. 
portamento de ingleses e norte- 
americanos, através de uma pratica 
social que se tornou conhecida pelo 
nome de puritanismo. Ao contrario do 
que hoje se pensa sobre o puritanis- 
mo, como ideias repressoras e mora 
listas. naquele tempo a proposta era 
conciliar os impulsos emocionais e 
sexuais atrads de um cwnportarnen. 
to autodisciplinado, visando o bem 
eslai geral da comunidade isto levw 
a formação de uma moral, que o au. 
tor chamou de "constáncia". 

No decorrer do livro são apresen- 
tados os significados religiosos, poli- 
ticos e sociais da consiancia. e as 
consequèncias históricas dessa no. 
va consciéncia criada a partir de um 
novo modelo para a sexualidade. 
Percebese que o autor discute com 
autores tamosos. como Cassirer, Fou 
cault. Freud e principalmente, Weber. 

Na verdade, o problema que o au- 
tor coloca e muito anterior a existen. 
cia do puritanismo como forma de or- 
ganização da sociedade. A discussão 
sobre os prazeres remonta a Sócra- 
tes e Piatão. e desde então este te- 
ma ja foi virado em todos os ãngulos, 
usado pelos teoricos da Igreja, mani 
puiado por deaiogos e explorado pe- 
ios sistemas politicos e econiimicos 

A discussão inicial do livro se da 
com Cassirer, mas na verdade, trata- 
sedeumavelhapolemica travadape- 
10s gregos entre ação e contempla- 
çBo. Havia um grupo de puritanos em 
Cambridge, por wl la de 1630 a 1680. 
seguidores da doutrina platõnica que. 
segundo Cassirer. buscavam um ideal 
de passividade e contempiação pe- 
lo contrario, o autor sustenta a idéia 
de que esses eruditos buscavam, de 
lato, uma forma de integraçgo entre 
a açào e a contemplação através de 
uma severa disciolina interna e oue 
levaria a fusão enire as necessidades 
da alma e do corpo Diziam eles que 
"enquanto a alma estiver cheia de 
corponão pcdera conhecer a Deus" 

entre Eros e Poder 
Para o autor isto significa uma verda 
deira disciplina das paixdes, de forma 
a tornar compativel a vida ativa com 
a mistica. E principalmente, recoloca 
a possibilidade de um encontro com 
Deus não por obra da "graça': mas 
sim. atraves do exercicio de uma 
constãncia moral e emocional. resul- 
tantes do autocontrole e do dominio 
das paixdes. 

Edmund.Leites ObSeNa que esta 
ética da constáncia exposta pelos 
platónicos de Cambridge, trouxe con. 
sigo, alem de uma nova demanda em 
termos de sobriedade de comporta. 
mente. lambem uma nova noção de 
consciencia. Ele diz que. embora hou. 
vesse uma perda em emoção e èxia 
se, havia um aspecto transcendente 
que se revelava justamente na ima- 
nência do divino nos atos diarios da 
vida. E esse aspecto que ele vai to 
marcomocontribuiçãoda eticapuri- 
tana para a tormação de uma cons- 
ciencia moderna (e que Weber ira t o  
mar no sentido de repressão. onde o 
capitalismo ira fundar suas raizes). 

Os significados politicos desse 
comportamento autodisciplinado se 
ramificavam em todos os setores da 
vida mialapar i i r  da lamilia. Estaera 
o lugar "natural e apropriado" para o 
aprendizadodos pap4sque iriamde 
sempenhar na idade adulta. Por isto. 
a obedihcia aos pais era o principio 
comum a sentimentos idenlidos pa- 
ra com os reis, a autoridade e a h ie  
rarquia social. Segundo John Locke. 
tutor e educador de várias crianças 
filhas de nobres da Inglaterra. e ne  
cessário despertar a autoridade da 
razão sobre a vontade dentro da pro- 
pria criança, para que eia aceite a a u  
toridade externa. Assim, os pais não 
devem tazer concessões aos capri- 
chos inlantis. porque, "a primeira coi- 
sa que devem aprender e que elas 
não terão algo porque aquilo Ihes 
agrada. mas porque Ihes convem" 

Como se vè. a preocupação com 
a supremacia da razào era antiga e, 
para os puritanos. tinha por fim tor- 
mar um carater moral, honrado e no- 
bre. Surgia por oposição ao tempera- 
mento oscilante dos povos da Euro 
pa medieval. especialmente os da 
Borgonha do séc XV, que, "um m o  
mento atrás estavam brincando ... e 
repentinamente. achamse na mais 
selvagem hostilidade': Nestas pois. 
de "su]eitar o homem a supremacia 
de uma vontade racional "não era al. 
go que se fazia em beneficio do indi. 
viduo, mas sim, da comunidade (Prm. 
cipalmente. para se manler as hierar- 
quias existentes.) 

Na sociedade conjugal era o con- 
trole das emoçbs o que mantinha a 
estabilidade domestica. Um escritor 
da época. Steele, dizia que "as mu- 
Iheres sãa por natureza, lormadas 
para a pena, o amor e o temor, en. 

quantoqueos homens são lormados 
para a ambição, o perigo, a aventura. 
Se tivessemos que formar uma ima- 
gem dedignidade. no homem, Iheda 
riamos sabedoria e valor como sen. 
timentos essenciais ao caráter da 
masculinidade. Da mesma torma, se 
vocé descreve uma mulher "correta': 
(as aspas são minhas) ela deve ter 
uma gentil suavidade. um medo bran. 
do e todas aquelas partes da vida que 
a distinguem do outro sexo, com ai. 
guma subordinação. mas que sela de 
tal inferioridade que a torne ainda 
mais adorável" 

Por isto, representando o pensa. 
mento da epoca. Steele advoga uma 
repressão necessária sobre as mu. 
Iheres, para se ter "relaçdes constru- 
tivas e estáveis" rio casamento, e is- 
SO, evidentemente, deve ser consoli- 
dadono plano material. Sendoassim, 
condena radicalmente a independèn. 
cia econámica teminina. Inclusive fa- 
la que 'b dinheirinho para os alfine- 
tes e a fundação da rebelião das es- 
posas e da colocação de chifres nos 
maridos" 

Embora surgindo nesse contexto, 
quer o autor reconhecer no amor 
conjugal dos puritanos a existencia 
da amizade, companheirismo e mes- 
mo de prazer e erotismo. No entanto, 
confessa que, nos casos onde surgir 
uma desavença qualquer, deveria 
prevalecer "a vontade da marido" Pa. 
ra retorçar a autoridade do chefe da 
casa, autores puritanos trequenie- 
mente citavam textos como esse: Es- 
posas, submetam-se a seus maridos 
como é conveniente ao Senhori" 

Ora. nesse contexto tortemente 
hlerarquico, como aceitar a conviven. 
cia pacifica entre eros e poder. senão 
apelando - como o moslra bem o 
discurso dos teólogos - para a re 
pressão sexual das mulheres? Alias, 
desde Agostinho, com sua crença no 
celibato como um estado superior, 
porque tornece ocasião para a "mor. 
tificação dos instintos mais fortes': a 
mulher vem sendo a própria encama- 
ção do demónio e da tentação. O seu 
brado de revolta contra a criação de 
Eva por Deus - ''o que estava erra- 
do no paraiso sem Evay - só en. 
controu umaiustiiicativa: a mulher só 
tem razão de ser como procriadora. 
No mais, ela é totalmente dispensa. 
vel. 

A dificuldade de uma integração 
entre os prazeres e a moral da cons- 
tãncia já era um assunto bastante de- 
batido bem antes de os puritanos sur- 
girem comoorganizaçãosocial. Oau- 
101, inclusive, mostra vários textos de 
comdias dos seculos XV e XVII, on- 
de se colocava, de torma maliciosa 
e irónica, o sacrificio que era manter 
o interesse sexual reciproco e a f ide 
lidade no casamento. E que a excita. 
ção para o homem requer um jogo de 

malfcia e sedução por parte da mu- 
lher e isto trazia consequéncias mo 
rais lortes. ja que desatiava a hierar- 
quia assentada no casamenta Assim, 
renunciar a poligamia teria por con- 
sequencia uma baixa na excitação e 
nos prazeres do sexo. 

Ouando. citando um texto de uma 
comédiamedieval.oautor dizque 'Bs 
mulheres mascaradas são muito m e  
Ihores que as esposas para satisfazer 
os maridos': ele está tocando no cer- 
ne do problema da sexualidade mas- 
culina O jogo teminino da sedução é 
alimentado por promessas. evasivas, 
alusões das quais nem ela mesma 
sabe. Como diz Moniaigne, "no amor 
sexual não ha nada senão um dese- 
jo trenhtico por aquilo que nos esca- 
pa': 

Ora, o próprio autor não se da com 
ta de que o puritanismo, mais que 
uma moral social. representou uma 
modalidade econõmica de se lidar 
com os tropeios da sexualidade mas- 
culina Porque uma mulher usando 
uma máscara seria mais atraente. se- 
nãoporserosuportevaioondeo ho- 
mem podera projetar suas fantasias 
de beleza e sedução? O problema 
que esta especilicidade do sexo temi- 
nino representa para o homem é em- 
tamente a demanda que suscita em 
termos de resposta sexual. Quanto 
mais sedutora. mais a mulher o atrai 
e menos controle eie adquire sobre 
si próprio. E evidente que, por uma 
questão econòmica. e mais iacii con. 
trotar aquilo que causa as paixdes. 
moderando a sexualidade teminina e 
canalisand0.a oara fins "mais no. , ~ ~. 
bres" tãncia como uma maneira de expies. 

E foi exatamente isso o que lite. Sã0 da sexualidade Submetida a ra- 
ram A mulher foi historicamente zão. Criou Uma nova consciencia que, 
transtormada, mediante discursos por sua vez. também criou uma nova 
morais e religiosos como guardiã da sexualidade. O que ele parece não ter 
honra, da pureza e da integridade m e  visto e que as gerações puritanas 
ral Isto. evidentemente, só 101 possi. WstejiOres receberamemcheio, não 
velem troca de uma dessexuaiizaação 0 espirito da constáncia como forma 
da mulher, o que a tornou menos de equilibrio psicologico e social, 
atraente para os homens e menos pe- mas a rePreSSã0 de que esta ideoio- 
rigosa lambem SQ por um Iado isto gia Seutilizavapara a transmissaode 
parece ter tacilitadoascoisasparaos Seus 
puritanos. no sentido de se cultivar Talvez tenha sido por isto que ele 
prazeres moderados e ideais eticos não Captou O Pensamento de Weber 
no seio familiar. por outro, a lidetida. sobre 0 terreno de repressão ao pra- 
de se tornou um ónus por demais pe- zer. frU1OS do puritanismo protestan. 
sado. Como sair desse impasse? 18. Onde O capitalismo fez sua mora- 

A criação de um inconsciente te. da Sem um fundamento filosófico, 
m i m o  a partir de exigencias de vir. como 0 que orientava os gregos em 
tude e pureza propiciou uma modifi. Seu ideal aSCetiC0, O puritanismo de- 
cação no comportamento sexual da rivou Para a simples repressão ao 
mulher, Induzida a crer que não w- prazer. tornando-se assim uma presa 
suia em sua natureza a "força ani. facil para OS sistemas totalitarios. 
mal" do desejo, que incita os homens 
ao comando e ao poder, ela aceitou 
o lugar de sustentaculo moral da uni. 
dade familiar e. por arcar com este 
ânus. passou a ser mais respeitada 
por isto. ManiÁlvares épmfessora de Filoso 

E como as mulheres sucumbiram cfa e doutoranda em fiiasocia 
a esta ideologia que as privava da da Educação pela Unicamp 
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SANDRA MARIA LAPEIZ 

nwo livro de Maria Carneiro 
da Cunha, A Revolução que O ficou no caminho, traz ia 

nas primeiras páginas um indice s e  
dutw o bastante para enredar a lei. 
101 Se os dizeres e desenhos da ca- 
pa não entusiasmam pela falta de n o  
vidade de iralamento editorial. reside 
no tilulo instigante a isca para o en. 
vokimenio com o tema-a sexuali- 
dade E o palco para essa rellexão e 
o mundo nosso de cada dia. Tão I a  
mitiar e táo pouco conhecido! Acha 
mos que sabemos tudo sobre a nos- 
sa "realidade" Engana As nossas vi- 
das, m aspectos sócioeconòmicos 
e politicos do País, lormam constru- 
çòes exóticas o suficiente para que 
a reflexào sobre a sexualidade se am- 
bace e se dilua. Afinal, a luta pela 
translofrnação social não se dá. num 
vazio social. mas num campo mina 
do onde o enlrentamento é o cotidia 
no 

~~ ~ ~ 

LendootextodeMariaCarneiroda 
Cunha, ganhamos a alternativa de um 
traceiado htstorico. singular e areia 
do das ullimas duas decadas A ob- 
servação plausível da autora lai. o 101- 
nalismo vale ouro). como testemunha 
sensivel dos tatos e da manipulação 
deles, conduz a um desvendamento 
dessecotidianoque forjou a historia 
Retiramse os veus e percebe-se que, 
sob a capa de um liberalismo exacer- 
bado. se esconde a lace da moral (pri- 
meira mascara da censura). A mise. 
ria sexual não e aliviada, mas afirma- 
da O Pader esteve (esla?) atento As 

indilUiçòeS policiais atuanles O pia. 
zer. sela ele desviante ou não, este 
Veí"1 semore sendo canalizado Para 
uma alividade produliva e o deselo 
desviado Para a sua sublimação. A 
censura é o lugar de atuação do p o  
dei Atraves deia. pode ele efetuar a 
perversão do prazer. 

A censura na0 mata o prazer. ela 
o transforma em valor, inliacionando- 
o, inclusive. Ganha assim o prazer o 
estatuto de uma mercadoria No en. 
tanto, para se legitimar. a censura 
precisa alicerçar-se numa moral que 
ela, hipocrilamente. se arvorara em 

delensora Dizem que amor com 
amor se paga, contudo no que se re. 
lere ao desejo e prazer esta gratuida 
de não se observa, além do que nem 
sempre o deselo encontra seu obie- 
to no lado de fora do ser A industria 
cultural. mantendo a tensão entre os 
desejos reprimidos e os desejos s a  
tisleitos. utiliza.se develadas promeç 
sas, estimulos ambiguos, oferecidos 
pelo erotismo de consumo e pela por- 
nogralia clandestina E pensai que o 
sisudo Machadode Assis comentou. 
"na mulher o sexo atenua a banalida- 
de. no homem. agrava" 

Corpo-a-corpo 
do prazer 

A Iònica do texto reside na reflexão 
sobre o poder e suas sulis manipula- 
ções alem de uma das partes privile- 
giar comoobielode estudo um certo 
aspecto da vida social e seus mitos 
a famiiia. a moral. o corpo, a emanci- 
pação teminina. a prostituição, a por- 
nogralia e um arrazoado balanço dos 
saidos e perspectivas da piopalada 
Revolução Sexual e sequelas A m e  
todologia usada pela autora no traia- 
mento de cada um dos temas incor- 
re numa visão própria e aberta Ne- 
les não vamos encontrar propriamen- 
te um modo de pensar acabado, mas 
uma analise aue constitui um mate- 
rial empirico de interesse. vetores pa- 
ra uma reflexão aprolundada 

Por vezes. usando de um recurso 
do discurso erotico, aauilo que se 
mostra e deveria ser escondido, M a  
riacarneirodacunha, com humorli. 
no. transcreve frases, conta casos 
dos "inflexiveis delensaes" da lami- 
lia, moral e bons costumes, por vezes 
citando-lhes o nome. outras vezes 
qual ipqo erotico. no espaço do proi- 
bido. do nãodizivel, resguardando- 
Ihes a identidade. tazendo com que 
participemos do livre exercicio da 
imaginação Puro prazer, tanto na so 
briedade da pesquisa quanto no ludi- 
co das entrelinhas. E nos que já o u  
vimos o poeta DNmmond lalar de 
uma mulher especial - Leila Diniz: 
"moça sem discurso nem requeri. 
mento soltou as mulheres de 20 anos 
presas ao tronco de uma especial e ç  
cravidào': licamm por aqui ponderam 
do que bom seria se homens e m u  
Iheres rompessem todososgrilhòeç 
estereotipos que os escravizam, e 
aceitassem as contradiç&s e se 
aproximassem tambkm como seres 
humanos 

SandraMaria iapsiz 6 coaautoia 
do O que é Pomagrnfla, editado 
pela Brasiliense 
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LITERATURA 
NO A história das escritoras Maria José 

Dupré e Carolina Nabuco formam a 
quinta parte da série "Memória de 
Mulheres contada em livros': Como 
"personagens", elas oferecem uma 

série de subsídios sobre essa profissão, 
quando exercida por mulheres. 

MARIA LÚCIA 
DE BARROS MOTT 

Os caminhos 
Maria Jase D q e  
são Paulo. Attca, 1978 255p 
2' €dica0 

O livro esta classiiicado como 10- 
mancetrata-se.porwn,deumlMOde 
membrias. Escritora de sucesso - 
Éramos Seis chegw a vender mais 
de 800 mil exemplares além de ter si- 
doadaptado praatelevisãa- MarB 
JaçéDup&nicrwav&iüierariiassi 
na& Sra. Leandro Dupré. Seu ediitoc 
a f i m ,  en@qqueumlivroescritopoc 
mulher,trazendconwnedomaiidona 
capa, tinha 50% de sucesso garanti. 
do. A primeira ediião do 0 romance 
de Tereza Bmard, seu IMO de es- 
tréia (!MO), esgotouse rapidamente, 
pagando o investimento feio pelo ca- 
sal. 

Juntos por 36 anos. sem os lilhos 
desejados, Maria J& encontrw rw 
marido a coragem para enlrentar a 
buscadewnediioc Foieleqmlewu 
seus primeiros trabalhos para aprecia- 
ção critica e publicação, tornancbse. 
pntamente com Monteiro Mato,  um 
dos fundadores da Brasiliense, edito 
ra que passou a publicar os livros da 
esposa, até que a sociedade fosse 
desfeita. 

Em uma entrevsta, pouco antes de 
morrer [1984), Maria José afirmava 
que o fato de não ter filhos fez com que 
ela pudesse se dedicar muito a litera- 
tura. Em casa tinha 'm lugar todo 
seu" para executar o ofício A carreira 
literária não foi interrompida com a 
mortedo marido. 

Em OsCaminhos, último trabalho 
da escritora (1 a edição 1974), Maria 
Joséfaladesuavidaedasuafamilia 
estendenmse, principalmente. nos 
anos que antecederam o casamento. 
Amãe, mulherfinaeeducada, seguiu 
omaridonasdesventurasdekerdeb 
rqdonodecartórioeadmin~trXbde 
fazenda. Os títulos nobiliárçukos poç- 
suídBspebsartcestraisdasdwçfami- 
lias nem sempfe Ihes valeu algo de 
pratica Ataltaconstantededinheiroe 
osrmzescausadosàfamiliapxseu 

chefe eram objeto de recriminação 
por parie da esposa. A educação re- 
quintada olerecida às lilhas primogê 
nitas não foi possivel a caçula, nasci- 
da no sertão, quando os pais já eram 
consideradasvelhos. DevoltaaBotu- 
calu. MariaXséloi matricubda naes- 
cola.Aadaptaçãofoidifícil paraame 
ninaacostumadana roça. Tudolhefa- 
zia falta: o silêncio, os animais. o ver- 
de. 

Airmãmaisvelha.casadacom um 
dos chefes potiticos locais, foi quem 
comemorou o natal, na iamilia. pela 
primeiravez. Trwxeocoslumede Por. 
1ugat.Atestaperdeuobrihanosdias 
seguintes, quando as cokgas declas- 
se ridicularizaram a 'resta dos ricos': 
Neste tempo, Maria José começou a 
acmpanhar a família nos bailes rea- 
lidos 1x1 clube da cidade Nas primei. 
ras décadas deste século, as salas de 
toilette das mulheres serviam de tou- 
cador. banheiro [eram usados peni- 
COS), local de amamentação e onde 
eram deixadas as crianças para dor- 
mir enquanto os pais dançavam As 
mais taludas simulavam dormir para 
escutar a conversa das mulheres, 
aprendendo assuntos, em geral, veda- 
dos a sua idade. 

b r  sugestãoda mãe, Maria José foi 
fazer escola normal em São Paulo. 
Gostandode musica e literatura. sem 
prediiçposiçaoparaos afazeres femini- 
nos, como cozinhar, costurar, bordar 
etc. que ocupavam a mão das mulhe- 
res o lempo todo. e odiando as maré. 
rias tradicionais do currífulo escolar, 
teve que se hospedar com a avó, de- 
poiscomasirmãsparapodercomple 
tarocurso Nacasadeumadeias. leu 
escondido todos os livros de Eça dg 
Qoeirós, na casa da outra. lá melhur 
entrosadanaescolaegozandodeme- 
Ihor accwnodação, completou O curso 
normal, nodecorrer da Primeira Guer- 
ra. 

Devokaa Botucatu iniciou acarrei. 
ra de professora primária obtendo o 
primeirosalário Fudeaparíirdai, USU- 
fruirde roupasechapéuscomprados. 
que faziam bastantesucesso nos bai. 
les. 

Namorou muito antes de casar. A 
obse~açãodevidamjugaldamâee 
das irmãs Iheforneceu um pedi1 dew 
çamentoindesejado. aquelecom muk 

FEMININO 
losfilhos, semtempo dedesfrularde 
tudoqueaprenderaegostava. ccwnoa 
literaturaeamusica.aIémdeum ma. 
rido ciumento e com dificuldades fi- 
nanceiras. 

Quandoficou noivadoengenheiro 
deestradadeferroLeandroDupré,ele 
pediu-lheque abandonasse0 magisté- 
rio, alegando que era este incompati- 
vel coma suaprolissão, oque elacon- 
cordou Mesmo depois do marido ter 
estabelecido escritório próprio, Maria 
Jose não voltou a lecionar. Nolinal dos 
anos 30, com mais de 15 anos de ca- 
sada, começou a escrever Muitos dos 
seus personagensloram liradosda vi. 
da real, d a m a  rural e urbanaqueme 
rou. dos extremos da pobreza e da ri- 
queza que conheceu, da intimidade 
das várias familias que privou. 

Estes elementos também com- 
pòem Os Caminhos. A ObSeNaÇaO 
arguta da escritora lazem deste livro 
importante lontepara oestudoda mu- 
lher brasileira, atémeados do século 

Maria José Dupré escreveu Iam 
bém com sucesso literatura inlantil. 
Morreu em 1984, com cerca de 80 
anos 

Orfo Décadas - Memórias 
Garolrna Nabuco 
Rio de Janeiro, 
Jase Oiympio. 1973 221P 

Olivromereceuma reedição. E difi- 
cil deser encontradoem Iivrarias, s e  
bos e bibliotecas. 

Oolhar de Carolina revive as déca- 
das desde os 90 do século passado, 
revelando as transformaçóes no seu 
corpo, na sua lamilia e no seu meio, 
até abranger um universo mais amplo. 
das cidades onde morou, dos cOS1U- 
mes 

FilhadeJoaquim Nabuco. militante 
abolicionista oroveniente da elite Der 
nambucana. Carolina nasceu no RIO 
de Janeiro Neste periodo a Republica 
engatinhava. a cidade era Irequente 
mente ameaçada pela febreamarela, 

que dizimava lamilias ricas e pobres. 
Ascausasda transmissãoainda eram 
desconhecidas -Petrópolis, emcima 
da serra, apresentava-se como solu- 
çãoparaosmaisricoslugirem, duran- 
teoverão, daepidemia. 

Com a mãe aprendeu a ler portu. 
guês e francês. Ao desembarcar na 
França, no início do século, acompa- 
nhandoopai numa missãodiplomáli. 
ca, sentiuse em casa O resto da in. 
Iância e adolescência foram passa 
dos, principalmente, na Europa e Esta 
dos Unidos, com todos os requintes 
oferecidos ao corpo diplomático. 

De voltaaoRio, com a morte do pai. 
encontrou uma cidade provinciana, 
apesar de reformada pelo Engenheiro 
Passos Não havia hotéis nem indús- 
trias que salifizessem o gosto dos ri. 
cos ludo vinha de fora A penúria da 
agricultura via-se na mesa das fami 
lias, mesmo das mais abastadas. Os 
costumes eram austeros, transpare. 
cendo na roupa dos homens, na au- 
s h a  de sorriso. no relacionamento 
entreos sexos Jovem, Carolina jogou 
tênis com Santos Dumont. assis!iu Ni. 
jinsky no Teatro Municipal e frequen- 
tou corridas de cavalos com seus pa- 
res. 

No final da guerra, a cidade foi d e  
vastada pela gripeespanhola Iniciou- 
se, então. um novo periodo quando a 
inlluéncia francesa toi apagada pela 
americana e as adolescentes passa- 
ramaocupar nasociedade,olugar de 
suas mães. O interior dar casas trans- 
lormou-se e otradicionalchádas cin- 
cofoisubstituido por chas-dançantes 
Ninguém mais se interessava pelas 
valsas que deram lugar aos tangos 
Neste periodocarolina realizoua lare- 
Iaquetinha-se imposlodesdea inlán 
cia escrever uma biogralia do pai A 
empreitadaduroucerca deoilo anos, 
periodoquedeixoude lado ateas ora- 
çòes diarias que lazia com a mãe 
Alémdaestala, oIivroAvidadeJoa. 
quimNabucoIhedeuumenormere- 
conhecimenlo publico O capilulo "O 
católico"era Iidoduranteas refeições 
em vários conventos religiosos, seu 
nome foi lembrado para a Academia 
Brasileira de Letras 

OsanosSOforam marcados pela re- 
volução que colocou Getulio no poder 
Carolina não esconde a antipatia que 

sentia pelo novo regime Juntamente 
com a mãe, já septuagenária. votou 
naseieiçòesde 1934, quandoas mu. 
lheres votaram pela primeira vez no 
pais.0rádioinvadiu ascasas, amora1 
tornou.se mais elástica, o transporte 
aéreo comercial estendeu-se em to- 
das as direções Amovimentaçãodas 
esquerdas foi seguida de longe pela 
escritora enquanto que os recuos e 
avanços das tropas aliadas, durante a 
Segunda Guerra loram acompanha- 
das apaixonadamente. Publicou ainda 
no final da década o rqmance A Su. 
cessora que, segundo Alvaro Lins. foi 
plagiado por Daphne du Mourier, em 
Rebecca. Alguns personagens do Ii- 
vro de Carolina foram tirados da vida 
real como uma escrava idosa, da fa- 
zenda do seu avO materno, o Barão de 
Inohan. que havia sido enviada a um 
hospital do Riode Janeiro, paraganhar 
pratica. Na fazendaeraquem faziaos 
partos e curava os doentes. 

No final dos anos 40, com a morte 
da mãe, Carolina seguiu para os Esla- 
dos Unidos onde o irmão solteiro era 
embaixador do Brasil Ficou com a 
parte feminina da função, olerecendo 
recepções, acompanhandoo nas via- 
gens DewltaaoBrasil, nadécadade 
60, chorou a morte de varios parentes 
e amigos mais chegados, filhos da 
mesmageração. Avelhice refletiu-se, 
então, no espelho, quando lhe devoi- 
veu a imagem da mãe em velha. Dois 
capitulos emocionados se sucedem 
"a saudade dosqueforam"e 'Velhice" 

Carolina publicoù maisduas biogra- 
lias, uma de Santa Cararina de Sena e 
outradeVirgiliodeMeloFranco.oro- 
mance Chama e Cinzas, um estudo 
sobreliteraturaamericanae, apóses 
te Oito Décadas, um livro de culiná. 
ria Não se casou, nem teve lilhos 
Morreuem 1981.com90anos 

Maria Wcia de Barros Moff e 
membro do Conselho Ediloriai do 
Mulherio epesquisadora do Centro 
de Estudos de Demcgrafia Histórica 
da América ialina-SP 
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Anjas da Mik 
wmelho sobre fomazul 

Anps da Noiie 
Oirqão W r h B a m  

Can Mar ib  B r a  Marca Nmrnr 
e Zeze Mofa 

IOSt I N k I O  DE MEL0 E SOUU 

ilm Barros lestelado diretw de tantos \AI curtas de rotavel cnalmdade CMX) Di- v v sastw Movie.MariadaLUzWTigresa, 
em Anjos da Noite nos apresenta a sua primei- 
ra direçao de longa-metragem. Neste lilme se 
mantem fiel as preocupações desenvobidas nus 
lilmes de pequena metragem. mde o iazer e o 
destazer da narrativa cinematografica reinam de 
lorma absoluta. O próprio titulo do filme sugere 
a idéia de que anjos da noite nào Sao anjos. mas 
lambem nào são figuras diabólicas. A açào do 
filme se passa em são Paulo O assunto princi- 
pal é são h u l a  Numa apresentaçào caleidoso5 
pica dos personagens. a cidade é vista através 
dos seus habitantes diurnos e noturnos. o lado 
bwn e o lado pcdre. a crueldade e a ternura. 

No espaço de um dia e uma noite. e a manhã 
seguinte. desfilam diantede nossos olhos um tra- 
vesti (Chquinho Brandáo), uma estudande de se 
cloiogia. um diretor teatral (Antonio Fagundes). 
ummirhê.umamecenasdosartistaspobies [Ze 
zé Mona). um delegado de pl ic ia (Cláudio Mam 
krti), uma atriz decadente (Marilia &ia) Nin- 
guém e anjo Um travesti mata o seu amante. um 
criminoso mata por engana De permeio um po 
licial corrupta Uma atriz que já twe seus dias 
de glória com prêmio Air France e tudo, acaba 
a noite nus braços de um miche. O cliente pas- 
sado para tias. antigo caso do miche. procurara 
outra No dia seguinte ambos larao as pazes N, 

mo se nada twsse acontecida Uma estudante 
de 5ocioQia pesquisa a noite paulistana de um 
mado asséptico v i d m  de IaXiWs. marginais. 
taradas e prostitutas são tirados da prateleira da 
W t e c a  mais maluca da cdade A falsa limpe- 
za e obietividade da pesquisa terminara no m@ 
mento em que ele se envolver c m  um marginal 
oue traz a simolicidade da morte no olhar. 
. wiiswi Barris narrademaneiraatraente. em queestemesmoespaçosetomeo~idocn cipars(ovideotemseteintervençães.apoxima- tr~persanagensestãomum~mm~~ 
alguns instantes de forma caricatural. O IÚmpem me perpetrado por Mauro (o que wa representa- damente). Há maihentos. entretanta que o dire desordem e Outm na ordem. O policial. enquan- 
é o seu ableta o Iúmpwn e o dedo sul0 que m r .  ção agora é refeito com realidade ou a m t a  foi tira do armárm velharias wnpoeiradas. apó6 to representante da lei, esta por trás do crime er- 
ge da parte sutmersa do podre c~ m i a 1  fw gem da ilusão ressurge mais iorte c m  ilusão a cena da malhada c r i m i m  e testemunha do rado. de Malu, de Marta Blurn. Como mantene 
r á r i i  mergulhados na indústria pornográfica. mesmo). Outra situaçao. Uma navalhada espera crime conversam animadamente em Irente a do< da o r h  éobriado a prender o travesti Maw 
hrgunòes e n w v h  com drogas, "estudantes o secretário de um executivo na esquina de uma unam Ela m a  atingir a eStreM0 Ele sa. ro. O mche vk da prostituição masculina, o que 
de sociologia" atraidas pela marginalidadei Há ruam trámito engarrafam O ahu mil& wa be quem pode dar um empurrwlinho na sua car- é estar em permanente desordem amorosa. A 
um pouco de comodismo nesta visão das coisas. outra A vitima portava o s i n h b  que o denun- reira As pessoas que estão paradas diante da cb sua passageira ligação com Marta Blum. fruto do 
atitude que nao é exclusivdade do diretor Há. clava para oassassino. Aaparência. no casa foi mara sáo advertidas para o estorvo que estão 'entusiasmo de uma recordação luvenil, o cole 
lambem, um complexo narrativo que d e m s t r a  fatal Visto por wtrapersoMgem.aesturkntede causando a sequencia. O pablema central des- ca no mundo da sexualidade "normal': mesmo 
um interesse pwco c m u n  entre O Cmema pau- soroiogia. o crime na0 passai de uma tilmagem te pimeiro h g a  de W i l m  Barros reside na sua que por uma Mie .  O Iravesti Maurq por sua vez. 
lista Wilson Barros se esmera em trabalhar dois de cinema atrapalhando o transita Se no primei- indefiniçãode estiia O diretor não imste na r a  e o acumulo mais evidente de todas as indefini. 
niveis do discurso: a realidade e a ilusão: a f rag ro crime o diretor o apresentou antes c m  ato dicalldade da mwitagwn a que se p r W  duran çòes Ele só escapa da desordem iotai ao atuar 
mentaçao dos pontos de vista dentro da narra ilusório, no segundo os sinais se invertem Mais e uma parte do tilme abandonandoa a mem ca- na m a  de Jorge. que funciona, no caso, como 
çao Jorge. o diretor leatral, ensaia o monólogo adiante o policial dirá que o morto nào tinha na- ninho c m  que cansa& de sua inventidade umaordenaçàodo mundo. Dessa h a . o p a l c o  
do travesti Mauro O local e o bankiro do apar- da a ver c m  a estõria. numa e&te ironia &s- dá uma nitida linha dwrsMia no filme marcada do teatro pode ser cmparado ao local da ordem 
lamento de Mauro c m  o corpo do amante mor- pistante. pela s w É w a  do passeio noturno pela cidade e o do show de travestis como o da desordem: 
todentroda banheira Frenteaumespelho(c4 Numaanras~Malu.apro leta? idosar-  quese.axeparaasequenciadaminaquevem assim sera nestee nao no primeiroque Mauro 
jeto que tem enorme importinc!a dentro do lil. listas pabres atende a estudande de Socidrqla. de Guaratingueta para asssitir o shcw & irmao sera preso ap0s a descoberta do crime por Jor- 
me) Mauro mnnolwa sintmaticamente sobre a Na ndeoteca de assuntos do submundo(sób~in. travesti. A partir deste ponto a açáo transcorre ge 
verdade e a mentira Jorge insiste para que a r e  cadeirinha. não leye 120 a seio. adverte Malu a de mawira direta. m e n c r n l .  dentro das ca- Wilson Barros ascende com Anjos da Noite 
presentação tenha o maximo de wrossimilhan- estudanteJ. CiÇa escolhe para analisar 0 m e s  da narrativa tradiciwial. A indefiniçao po ao ranking de um dos melhores diretores do ci. 
ça para %cantar'' o espectador. Jorge desfaz 'ki-W': A imagem domicheTd n o v i b g a -  de ser M a d a  aospemgensexistencialmen- nema pauiista espaço que. de uma certa forma. 
oenunciado M)S rmlandoque tudonãopassou nha vida PrWa. dirigindose ao espectador na te ~ i d o s m i ~ t ~ i d o s  pelodiretor OS tresper. nunca deixou de pertencer. 
de uma encenaçàa de teatra, de imitação da VI- m ? h  ~epesemaçW das &~GWS teienxax scmagens emblemàtcas da esquisotrenia da ci- 
da quando a camara afastase deixando a mos. Wilson Barros recorre durante parte do til- dade são o poiiciai. o miche e o travesti. A pre- 
Ira o palco onde a encenaçao ocorreu. me a outros meios para encaminhar sua narra& sença do travesti. inciusrve. apraxima Anjos da José inácio de Meio e Souza e 

Numa wt ra  volta do paratuso Jorge tará m va O teatro e o videu WBO v i m .  são os p n n  Nate e Rm Babilwiia de Nwille DNmeida. OS pesquisador em cinema 
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;RUPOS 

União de Mulheres: 
Seís anos de trabalho voluntário 

LAURIMAR COELHO Há seis anos, trezentas mulheres paulistas resolveram trabalhar iuntas em 
ezembrofoiummésdefestaparaaUniá0 favor das reinvindicações femininaS da época. Hoje, são mais de 2 mil só- 

DPR~~~~.~~G""",~,"," cias com o mesmo objetivo: promover a União das Mulheres. 
junioiigrupos populares e aos mwimentos ie- 
ministas "Somos militanles dos movimentos de 
mulheres desde o final da década de 70, quando 
surgiram os primeiros grupos que reinvidicavam 
melhorias na qualidade de vida. Naquela época, 
sentiamos a falta de uma organização permanen. 
le das mulheres e islo nos deu a idéia de criar 
a União': conta Crimeia Almeida. tesoureira-geral 
do grupo. 

Conlando, atualmenlc com dezessete mulhe 
res em sua diretoria e cerca de 2 mil associadas. 
a União de Mulheres tem desenvolvido um Ira- 
balho de orientação e mobilizaçao popular com 
quarenta núcleoç de mulheres na periferia de São 
Paulo: 'Todas as nossas associadas eslão espa- 
lhadas pelos núcleos ligados a União e são, ge- 
ralmente, mulheres de zona Leste da Cidade, on- 
de se concentram os grupos mais carenies': ex. 
plica Rosana Salomão, primeirasecretaria. 

A União de Mulheres, segundo Criméia, 
distingue-se de alguns grupos feminislas existen 
tes em São Paulo na medida em que procura le- 
vantar em cada um dos núcleos da periferia dis 
cussáes acerca de temas não apenas ligados di- 
retamente as mulheres. mas a siluaçáo politica 
e econômica do Pais: "Dentro das lulas encam- 
padas por varios segmentos da sociedade. pro- 
curamos siluar a mulher, a fim de que procure 
parlicipar alivamenle de lodos os setores sociais 
Na questão da reforma agrária, por exemplo, in- 
cenlivamos a realização de palestras onde as 
mulheres são orienladas a respeito dos seus di- 
reitos no que se refere a posse da terra, indepen- 
dendo de seu eslado civil': diz 

Firmandose como um grupo aulônomo, nes~ 
ses últimos anos, a União de Mulheres nada tem 
em comum com os grupos vinculados a Igreja 
Católica Na opinião de Criméia, isto pode ser ex- 
plicado porque as principais bandeiras do grupo 
tém sido a questão da discriminação do aborto 
e todas as formas de apoio aos direitos da m u  
Iher no planejamento familiar 

Uma União engajada 

A preocupação com a elaboração da nova 
constituição brasileira tem acompanhado todas 
as atividades da Uniãode Mulheres Rosana Sa- 
lomão afirma que, desde o ano passado a União 
tem se vollado para os trabalhos da Assembleia 
Constituinte: "Simulamos em vários bairros uma 
mini-conslituinte Os núcleos se responsabiliza- 
ram em lançar suas candidatas simbolicas para 
ocupar os cargos de deputadas e organizaram a 
votação das emendas propostas pelos grupos le- 
mininos da região. Este trabalho obteve bons re- 
sultados e foi importante para conscientizar as 
mulheres da importância dos movimentos popu- 
lares no processo de elaboração da nova Qns- 
tituição': 

Uma das caracteristicas principais da União 
de Mulheres, conforme explica Rosana, e o en. 
volvimento com as principais questões politicas 
brasileiras: "No período de lançamento da cam- 
panha pelas eleições direlas para a presidéncia 
da Reoública realizamos um intenso trabalho de 

Trabalho voluntário 

Com sua sede num bairro popular de São Pau- 
lo, a União de Mulheres trabalha com oito equi- 
pes diferentes especializadas, cada uma Celas 
em atividades que vao desde a preocupação com 
a mulher idosa, a jovem e a negra passando pe- 
las equipes de saude. educação e eventos cultu- 
rais, até as que se responsabilizam pela asses- 
soria sindical e luridica Segundo Marcia Regina, 
da equipe de apoio a mulher jovem. 'b numero 
de pessoas que trabalha em cada departamento 
varia de acordo com as necessidades do grupo 
com o qual trabalham e com o volume de alivi 
dades elaboradas pela própria equipe Nosso dia 
a dia é o constante contato com os nucleos para 
quem damos assistencia Na verdade, cada nú- 
cieo é independente e organiza suas próprias ali- 

semi-profissionalizantes. com o qual arrecadam 
fundos para sua auto-manutenção Nós, na sede 
da União. apenas monitoramos alguns trabalhos': 
expiica 

O atendimento feito pela União de Mulheres se 
Cá atraves de plantões realizados as segundas, 
terças e sextas-feiras, num trabalho voluntario e 
reciclado de algumas integrantes das equipes 
Criméia explica que não há como ampliar o es- 
quema de atendimento, uma vez que a União de- 
pende da disponibilidade de suas integrantes 
"Não somos pagas para lazer este trabalho A 
União se mantém alravés de nossa força de von- 
tadeeodinheiro adquirido éprovenientedas ati- 
vidades que promovemos Com os trabalhos pro- 
duzidos nos cursos de artesanalo. por exemplo 
montamos periodicamente pequenas leiras onde 
as peças são vendidas" 

cretaria do Trabalho, que é destinada exclusiva- 
mente para a realização dos cursos semi profis- 
sionalizanles. Além disso, as associadas pagam 
habitualmente uma taxa de vinte cruzados men- 
sais, "Não obrigamos ninguem a pagar esta ta. 
xa e tão pouco estipulamos o seu valor Trata-se 
apenas de uma contribcição simbólica. que re- 
solvemos criar para aquelas associadas que que. 
rem nos ajudar" enlatiza 

Hoje. atraves da eiaboração de um boletim in- 
lormativo mensal produzido pela propria União, 
mantido com a contribuição das associadas e 
distribuido entre os núcleos autonomos o traba. 
lho deste grupo de mulheres é complementado 
com a interligação das diversas atividades reali- 
zadas em todos os bairros. bem como com a vei. 
culação de informaçoes a respeito das questóes 
de maior reievãncia em seu trabalho, a exempio 
da imolantacão de creches do cuidado com a ~~ ~~ ~~~~~~ ~. 

esclakcimentodas mulheresdaperileriadeSão vidades c m o  a mostra de videos, seminarios. 
Paulo': cocta. cursos de corte e costura, artesanatos, cursos 

SegundoCriméia, a União recebe uma peque- saúde da miher e a garantia de todos os seus 
na verba cedida pela prefeitura, através da Se. direitos 










